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NOSSA OPINIÃO

MUNDO ESPORTIVO tM.Mll

0 INTERIOR PRECISA RETRIBUIR IFAI-OS EM FOCO
Este ano, a Lei do Acesso entra mesmo em

pleno funcionamento, caindo Jabaquara e Ra-
dium para a Segunda Divisão e ascendendo o Li-
nense à Principal. Os frutos, até agora, entretan-
to, não foram ainda totalmente suficientes, em-
borá tenha havido relativo sucesso no torneio
interiorano, que culminou com os espetáculos re-
centes ds decisão de Grupos e flnalissima entre
Araraquara e Lins. Talves os clubes ainda não
estivessem crentes totalmente da execução da Lei,
varias veses fracassada, em virtude da incom-
preensão, da inconsequencia de certos grêmios.

Solidificada que foi a base da Lei, com apro-
vação do C.N.D. e conseqüente homologação por
parte do Ministério de Educação, os passos do
Juturo estão traçados. E quando se fala em fu-
turo, fala-se em progresso, em melhoria de tudo
o que diz respeito ao futebol. Não será somente
o setor das pelejas em si, das disputas, que de-
verá merecer a atenção dos poderes competentes,
daqueles que deverão fazer cumprir os regula*
mentos. Há que se ir mais longe, exigindo-se do
interior a retribuição de tantos benefícios. Por-
que o futebol, no caso especifico da Segunda Di-
visão, não se resume na luta entre dois quadros,
não pode e não deve ficar restrito aos turno e
returno das reeiões ou às contendas finais pelo
Acesso.

Lei que é cumprida em parcelas não é lei.
Se os clubes interioranos ganharam o direito de
aspirar um lugar entre os da Capital, se sabent
que existe agora um ponto de referencia, um
posto que qualquer deles pode alcançar, em abso-
luto poderão limitar-se à luta pela conquista des-
se posto. A amplitude da Lei i muito maior, be-
neficia mas exige retribuição, dá direitos mas
obriga a deveres. E a própria Federação Paulista
há de ter interesse em fazer cumprir todos os
artigos da Lei. eis que um de seus principais ob-
jetlvos é fazer progredir, é dar ao futebol de
São Paulo a primazia técnica e material em todo
o Brasil. O interior tem que mostrar que está pre-
parado para receber a Lei, trabalhando por ela,
progredindo com ela, lutando pela sua manu-
tenção. ,

E isto, repetimos, não dar-se-a somente man-
tendo quadros de futebol. O artigo 5.o da lei e
seus parágrafos determinam as obrigações dos
clubes, principalmente no que toca a estádios em
condições de iopo e em situação de oferecer ga-
rantias aos craques. Este é um ponto que precisa
ser observado. Os grêmios têm que se mexer,
cumprindo as determinações, a fim de que os be-
neficios da lei não venham a sofrer solução de
continuidade e não sejam objeto de exploração
por parte daqueles que, desde o inicio, se mos-
ti aram contra o interior. A resposta a esses maus

esportistas tem que ser imediata • • -ninterland"

precisa saber dá-la. Ademais, sa bons estádios
trazem, consequentemente, melhores acomoda-
ções, maior publico, lacrando os clubes, qne, pon-
co a pouco, solidificarão seus orçamentos. Nio ae
podem mais aceitar campos eomo esses «ue pa-
lulam peles municípios visinhos, se é que a eles
se pode chamar de cancha de Jogo.

O Linense subia, o que «aer dizer «ae Irá re-
eeber em soa cidade as grandes esquadras da Ga-
pitai. Nesses dias, ó publico triplicará, porque a
torcida do visitante certamente acompanhara seu
onze. E Lins precisa estar preparada para rece-
bê-les, mostrando que trabalhou, que construiu.
Realizará quatorze prelios em seus pagos, terá
que acomodar milhares e milhares de fãs da Ca-
pitai, o que, sem duvida, lhe trará maior movi-
mentação em todos os setores, pois novos boteis
surgirão, novas estradas e até campos de aviação.
E' o progresso proporcionado pela Lei do Acesso,
pelo futebol.

Nesta situação, o pujante povo linense nao
há de querer ficar por baixo, não há de se mos-
trar sem forças ou capacidade de progredir. A
primeira palavra agora será a construção de um
estádio, mesmo porque, este existindo, os grêmios
da Capital não terão receios de comparecer as
pelejas programadas para a certame, porque sa-
berão que Lins foi digno dos benefícios da Lei.
Campinas aí está, como exemplo vivo que deve
ser Imitado. Por outro lado, cumpre a Lins, a
Araraquara, a Ribeirão Preto, a Batatais, a todas
as nossas grandes cidades enfim, fazer seus pian-
teis, renovar e forjar craques, eis que esta e outra
obrigaeão, não estipulada taxativamente, mas
presente, porque dela partirá o remoçamento do
celeiro futebolístico de São Paulo. Se todos tea-
balharem assim, se .todos construírem seus esto-
dios, embora no mínimo determinado pela Lei,
dentro em breve o nosso Estado será o maior
centro de futebol das Américas. Para Isso foi fel-
tá a Lei, isso é o «ue todos querem.

Não será preciso que a Federação exija, dos
clubes deve partir a iniciativa. Campinas foi a
primeira, Piracicaba está caminhando Impávida-
mente, chegou a vez de Lins. E bem que seriara-
teressante que as demais cumprissem seus deve-
res antes de receber o maior beneficio, que e o
acesso. Porque estes já estão usufruindo es fa-
vores da Lei, já estão disputando os campeona-
tos, mas poucos mostraram resultados práticos.
Há necessidade premente do trabalho de todos,
em seu próprio beneficio, no beneficio de Sao
Paulo. A Lei do Acesso será cumprida. Resta sa-
ber quantos estarão em condições de lutar por
ela e vencer. A capacidade do povo paulista e
enorme, ilimitada, e chegou a hora do interior
mostrar o que vale.

A torcida do Corintians 4 a maior do mondo! Nunca pensaram
os cariocas em sentir de perto a forca dessa gente inegualavel, o
peso desses verdadeiros heróis do Parque Sao Jorge. Quando a
Vasco entrou em campo, a maluqueira foi tremenda, o foguetórlo
ensurdecedor. O próprio repórter pensou: "Pobre corintianos!
Vocês nem de leve vio poder abafar esse alarido enorme!" Mas
até os vascainos se sentiram diminuídos ante o bombardeio do Ma*
racanfi, quando a cabeça de Cláudio assomou à boca do túnel. Um
nevoeiro denso desceu sobre o estádio, a maluqueira foi duplica*
da, o foguetórlo duas veses maior. Ali estava o Corintians, ali a"fiel torcida" mostrava que no Brasil nio tem rival. E. mesmo a
maior do mundo! Estupenda! "

Aliás, .por falar em torcida co*
rintians, os jornais cariocas abrem
manchetes, dizendo que os fãs do
campeão paulista gastaram vinte
milhões de cruzeiros pára'se loco-
mover até o Rio e assistir... a vi-
toria do Vasco. Vinte milhões é exa-
gero, como ganhar o onze carioca
nao foi nada de mais. Isso tudo

não passa do "dor de cotovelo"^
porque viram, em matéria de vi.
bração, de apego ao clube, de for-
ça coletiva, "com quantos pau se
faz uma canoa". E devem estar cha.
teados porque a torcida eorintiana"abafou a banca" no Rio. A banca,
a torcida dó Vasco e a carioca era
peso.

Vai começar, vai começar! Quem dá mais? Duzentos mil, tre*
zentos, quinhentos! E que a Portuguesa de Desportos resolveu
colocar o passe de Simão em leigo. E os dirigentes lusos bancaram
os espertos, porque nio fizeram preço. Ao contrario, esperam 09
lances, sabendo, como sabem, que assim é melhor. Os interessados
que apareçam. Este futebol tem de tudol Antigamente, o clube
dono da mercadoria exigia o preço X. Os corajosos que apresen*
tassem proposta. Hoje, tudo é diferente, porque os corajosos vão
brigar, se romper todo, para levar ao leiloeiro preços nunci es*
perados. O mundo é dos espertos.

I
t

Enquanto isto, Pinga cumpriu
sua punição. E como os lusos estão
se preparando para excursionar, lo*
gicamente. precisam do atacante. O
propalado leilão do meia .esquerda
do selecionado .brasileiro, - ao que
parece, vai ser adiado, principal*
mente porque Lima, Bogotá, Cara-

cas, todos os pontos da excuisão,
querem ver de perto o rei do nsh.
o homem-gol, como já é conhecido
Pinga. Antes assim, eis que os lu.
sos estSo sentindo saudades de seu
jogadçr, depois que o ataque jo*
gou varias vezes « n&o acertou n; •
da.

O Linense, após cinco anos, alcançou o pricipal objetivo de
sua vida: subir à Primeira Divisão da Federação Paulista. No ano
em que nio era favorito, em que a Ferroviária estava com a fo
ta pronta, o pessoal de Lins resolveu "furar a chapa" araraquarcn*
se o comer os doces. E o melhor é que o marcador foi incontesta
vel, dando primazia ao goleador Américo e deixando na mão c
celebre Vaguinho.

O mais curioso e interessante é o caso de Armando Renga-
neschi, pois é técnico bi-campeão do interior. E já se fala que va-
rios clubes interioranos, que disputarão este ano o torneio, que*
rem o concurso do argentino. Será que a Ferroviária vai querer?

CARTA ABERTA
Esta carta, meu caro leitor, i ende-

recado a você, sim, particularmente a
você, porquet tenho certeza, você i
um torcedor. Não importa se a bra-
in é puxada para o lado do São
Pauto, do Palmeiras, do Corintians,
tia Portuguesa ou tte outro clube. Mi-
nha convicção, quanto d sua torcida,
n lotai. Eis pmque ho*e eu reservei
este espaço para lhe dizer alguma ,
coisa. E tudo o que eu vou dizer, i
de você com relação às arbitragens.
Tenho observado, na minha presença
constante pelos campos, em jogos.in-
ierclubes, interestaduais ou interna-
çwnais, que voei. com raras exceções,
tem olhado demasiadamente para o
fiiiz. Se ele erra contra o seu clube,
não r menos do que um gaveteiro,
um ladrão. Se o erro pende para o
sen quadro, quando è visto, recebe
apenas a citação como compensação
pelo muito que iá fora tirado do seu
próprio quadro O panorama geral
é esse. O iuiz não bode errar. Mes-
mo o erro menos grave ió constitui
rau'wnpara acusações graves. Tenho
observado que ale em. faltas sem a
menor importância, no meio do cam-
po, você se mnnitesta exasperado
quando o juiz erra ou as interpreta
de maneira diversa do seu modo de

pensar. E, então, não hd um iuiz
honesto, não hd um juiz capaz. Se
numa jornada o arbitro faz o que
você deseja, o que espera, saindo-se
bem ou mesmo pendendo para o ban-
do que goza da sua simpatia, é for-
midavel. Mas, poucos dias depois, sua
reputação chega a zero, porque ele
não repetiu a dose. O erro da pn-
meira jornada, em favor do seu qua-
dro, íoi ótimo, uma decisão acerta-
dissima. O segundo erro, um assalto.
Xão quero com isso dizer que você
tem poi obrigação aceitar todas as
arbitragens como as melhores. Em
absoluto pretendo, também, esfriar o
seu entusiasmo por este ou aquele
clube. A verdade, porem, é uma só.
Você tem sido excessivamente zeloso

BE 
"'-'

IUIZ VEDROSI
j na defesa dos interesses- desta ou da-

quela camiseta. Essa a causa do seu
desequilíbrio no julgamento e, conse-
quentemente, a criação de. um clima
que, aos poucos, mas contantemente,
se torna insuportável para qualquer
juiz. E hd outra conseqüência, sem
duvida, muito mais grave; estamos
quase sem juizes.- E, então, será pre-
ciso, mais uma vez, importar apita-
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dores, ou seja o circulo vicioso de
outras temporadas, quando os ingle-
ses e outros estiveram por aqui e
voei sabe tanto quanto eu quais fo-
ram os resultados. E, voei, como
muitos e muitos outros, também afir-
mou que era preferível mandar todos
os alienígenas aos seus pagos, para se
tentar a solução do problema com os
nossos apitadores. Eis porque, agora,
é preciosa» sua colaboração. Eu não
quero e ninguém há de querer que
voei julgue boas todas as arbitragens,
que considere- certos os erros. Nio,
absolutamente: Mas, é preciso ser um
pouco mais tolerante, poupar um pou-
co o juiz em todas as' partidas, para
que ele sinta que Hd possibilidade
para agir corretamente. O que eu
tenho visto, e voei também verá se
se der ao trabalho de observar uma
arbitragem equidistante dos partidos
em litígio, que muito se olha para
tudo o que faz o apitador em campo
e por tudo ele i censurado. Tenho
visto, inclusive, criticas das mais se-
veras-para um juiz que montem dis-
ciplina A qualquer preço, quando isso
deveria ser motivo para aplausos ge-
rais. Chegou, pois, o momento de
voei ajudar, de dar sua parcela de
boa vontade para que o problema
das-arbitragens, ao invés de ser cada
vez mais grave, caminhe para uma
uma solução, que. se não for a me-
lhor, será, pelo menos, a que serve
para ó momento, para que possamos
ter alguma coisa que seja nosso e
para que todo mundo fique sabendo
que existem juizes brasileiros hones-
tos e que.sabem apitar bem. ... 

'

O leitor não deve ter prestado
muita atenção e se não o fez que
faça agora. Sábado e domingo, fo*
ram realizadas seis partidas de fu*
tebol, em Sio Paulo, Rio e Campi-
nas, surgindo o Corintians vs. Vas-
co como a de melhor arrecadação.
Mas, sabem qual foi a segunda
classificada nesse particular? Na*
da menos do que Linense va Fer*

roviaria, que superou inclusive a
vários interestaduais. Nem S. Pau*
lo e Flamengo conseguiram, bater
o interior, nem Palmeiras e Flu*
minense, nem o Maracanã com o
Botafogo'vs. Bangu, nem mesmo
a inauguração do belíssimo estádio
do Guarani. E ainda há gente que
mete o pau na Lei do Acesso!

AC.B. D. ainda não perdeu as esperanças de trazer ao Bra-
sil a seleção inglesa de futebol que perdeu para argentinos e uru*
guaios e venceu os chilenos. Agora os britânicos vão enfrentar os
americanos do norte e a entidade do Brasil pensa na possibilidade
de reconduzi-los à America do Sul após tal compromisso.

Essa gente vive mesmo dé ilusões! As datas aqui no Brasil cs*
tão todas tomadas, com esse inexpressivo Octogonal, mas a C. B.
D. seria capaz de.dar um jeitinho, contanto que seu desejo fosse
satisfeito. Mas os ingleses nio tem orelha furada. Já disseram que
nio virão ao Maracanã e continuarão com a negativa. A não ser
que queiram quebrar um antigo critério, mantido desde que exis*
te futebol. -%.-¦- P'i)

Mais um, mais um, mais um! Mão
é cântico de guerra da torcida, nao!
Simplesmente é que-chegou mais
uma esperança para o S. Paulo.
Trata-se de Benedito, que veio da
Sanjoanense, e foi internacional
pelo Madureira e já estreiou con*
tra o Flamengo. E existem tantos

nessas condições no tricloor! O no
me do rapaz é que. é um pouco cs*
quisito para o futebol. Só nos lem-
oramos de um Benedito no futebol
brasileiro e esse pertenceu ao Bo*
tafogo, esteve na Itália, mas isso
há muito anos atrás. Será que o
Benedito poderá substituir o Didi?.

Red. • Adm. R. Felipe de Oliveira. 36 3* TeLt 32-8480
Diretores Proprietários:

8. Paulo
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GERALDO BRETAS e LUIZ VEDROSI
Num. do dia - Capital e Santos CrS l.SO — interior Cr$ 2.001 HICEIIIES

Pronto, agora está mesmo decidido! E. o Olímpia um dos can*
didatos ao Octogonal. Nio existem mais duvidas, porque alguns
craques paraguaios já chegaram a Sio Paulo. Puxa, antes tarde do
que nunca e a C. B. D. deve estar contente, já que até agora nao
tinha elaborado a tabela por não saber quais es clubes estrangei-
ros que viriam. Belíssima organização! Esta, C. B. D. Futebol
Clube! __

DOENÇAS DO SEXO E GUNDUURES
Impotência. Frieza Sexual no Homem e na Mulher Casais sem
filhos: Gordura Msxréza Fraques* geral Crianças atrasadas e
Anormais Tlroldes iboelo) 'Papo Espinha* e Pêlos em excesso

¦ r em Mulheres Tratamento Moderno por Hormônio*). -——
o.ndgsti úaisA iv(a<i íisatóf? w--r •• •¦.¦¦.rí.o-iW) a--:"1 : r<

Prof. HILIO DE LACERDA

AVENIDA & -IOAO. SSfl - s.o ANDAR - FONEi 84-<W95
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Aimoré Moreira a auas dada-'
rações dio prosseguimento a en-
quete que MUNDO' ESPORTIVO
realiza entre os preparadores na*
cionais, focalizando o momento-
«o tema da atividade de tecnicos
estrangeiros dentro do nosso fu-
tebol. Aimoré é uma legitima gló-
ria do futebol do Brasil; Brilhou
ao lado daquela pleiade de era-
quês do passado que até hoje são
relembrados com saudades. Km
suas peregrinações pelos campos
sul-americanos, adquiriu experl-
ência que usa agora como pre-
parador de um dos mais tradi-
cionais grêmios bandeirantes.

Se como jogador Aimoré brl-
lhou, como técnico nâo tem dei-
jcado também de conseguir gran-
de renome e prestigio. Sua car-
reira é meteórica. Em dois anos,
conseguiu o cargo de orientador
do selecionado nacional. Os re-
sultados não foram satisfatórios,
todo mundo o sabe. Perdemos em
Lima. Apesar disso, o técnico lu-
so não desceu no conceito do pú-
blico, como profissional. Continua
à testa dos destinos- táticos da
portuguesa, e, embora lamentan-
do o sucedido no Peru, o público
e a imprensa continua a reapei-
tar Aimoré pela sua. capacidade
e pelo seu valor. Assim, o depol-
mento do técnico luso, nesta sé-

A TÁTICA QUE UM QUADRO ADOTA E' A SOMA HAR-.
MONIOSA E FUNCIONAL DAS CARACTERÍSTICAS IN-

niVIDUAIS DÓ PLANTBL

A DIAGONAL FOI UM ATRASO PARA O FUTEBOL E
UMA RAZÃO DE DECADÊNCIA DO PROFISSIONALISMO

.•••'•.
O QUE DISTINGUE OS BRASILEIROS DOS ESTRAN-
GEIROS, E' O INDIVIDUALISMO BRILHANTE E SEM

RIVAL NO MUNDO
•

AS BASES DO TRABALHO DO TÉCNICO DA
PORTUGUESA DE DESPORTOS

soa em busca de dinheiro e di-
vertlmento, os estrangeiros não
são prejudiciais ao futebol nacio-
nal. Falo, evidentemente, em ter-
mos gerais, sem entrar cm mi-
siúclas e ângulos que a pergunta
comporta. Como conhecedores do
assunto, poderão combinar os pia-
nos as experiénciaa de terras e
padrões estranhos, com os ele-
mentos que aqui encontram. E'
uma verdade sobejamente conhe-
clda que a importação de cültu-
ras superiores, beneficiam um
povo, mesmo que no inicio haja
aquele célebre choque entre o ele-
mento alienígena e o nacional.
Mas, a síntese, ou a predominan-

Esses só farão mal ao nosso fu-
tebol, já que mesmo os bem in-
tenclonados topam no seu tra'm-
lho algumas dificuldades difíceis
de serem transpostas nos prt-
metros dias. A especializarão do
craque brasileiro, por exemplo.
Cada elemento nacional não c um
jogador de futebol. E' um "mar-

Texto de SÉRGIO de ANDRADE
rie de entrevistas 6 um Importan-
te documento.

ACREDITA QUE A PRESEN-
ÇA DE TÉCNICOS ESTRAN-
GEIROS SEJA PREJUDICIAL
AO FUTEBOL DO BRASIL?"Desde que sejam realmente
técnicos de futebol e não curió-
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DE
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da vitoriosa de um deles, com o
desaparecimento de outro, sem-
pre reflete uma melhoria, um êle-
vamento do índice qualitativo de
qualquer aspecto da vida do um
pais. Os preparadores estrangei-
ros se enquadram neste caso.
Uma maior doso de experiência,
um conhecimento mais profundo
do fislco e das condições de ener-
gla de um craque, em virtude do
adiantamento em que se encon-
tra o pais do técnico estranho
nesse setor, podem ter resultados
satisfatórios dentro do Brasil.
Imponho como condição essen-
ciai, sempre é bom repetir, que o
indivíduo que aqui aporte como
estudioso, do "soecer", o seja real-
mente, porque muitos não passam
de turistas apressados, que levan-
tam uns cobres e se vão, deixan-
do trás de si um rastro pernicio-
so de influência e... de exemplo.

1

GUARANI
Eis novamente a São Paulo

colossal abaixando sua cabeça
respeitosamente para a encanta-
dora Campinas. Eis os nossos
grandes clubes rendendo homena-
gens ao modesto Guarani F. C.

Inaugurou-se domingo ultimo a
nova praça de esportes camplnel-
ra, construída pela gente abnegada
do Bugre. Trabalho gigantesco e
que parecia impossível de ser
realizado, entretanto ai está o'.'brinco de ouro" pronto para o
certame paulista deste ano.

Ninguém ignora os sacrifícios
que foram feitos pelo Guarani no
sentido de tornar realidade um
sonho que sua torcida e seus men-
tores vinham alimentando hámuitos anos. Sonho que os gran-«cs clubes alimentam também*nas que não se atrevem a reall-
?ar, preferindo apenas gastar for-tunas com contratações de joga-nores, com bichos fabulosos e nosinal de contas nem sempre sen-no compensados. ,

Este é o momento de elogiar ai-to c cm bom som o arrojo dos es-fiwtistaa campineiro» e apontas A

EXEMPLO PARA
OS GRANDES

Guarani como o exemplo a,ser
seguido. E' o momento de felici-
tar também aqueles que sempre
pugnaram pela Lei do Acesso, ja-
mais deram tréguas aos seus ini-
migos porque compreenderam as
suas vantagens e o quanto slgnl-
ficaria para o nosso futebol.

Coube ao Palmeiras inaugurar
o estádio bugrino. 24 horas depois
de um magnífico triunfo frente
ao Fluminense, o grêmio do Par-
que Antártica caiu derrotado na
terra das andorinhas. Fez natu-
ralmente algumas experiências e
a equipe não poderia render nor-
malmente, com alguns jogadores
sentindo ainda os esforços empre-
gados no Babado em Pacaembú.
Mas, prova por outro lado que o
Guarani parece não ter descui-
dado completamente da sua equi-
pe de futebol. Não se deixou em-
polgar pela tarefa ingente da
construção do estádio, o que se-
ria até muito natural, cuidou
também de manter os seus bons
valores e contratar outros.

Senhores dirigentes, este exera-
pio merece ser seguido,

dirigem. Se possuem um jsqua-'
drãq veloz, afastarão de suas co-
gitações todo elemento lerdo; se
o quadro, porem, atua um fute-
boi mais lento, maia clássico em
seus movimentos, não buscarão
jogadorea estouvados, com carac-
teristicas apenas rompedoras.
Quer isto dizer que esse choque
entre Indivíduo e tática, difícil-
mente se concretiza, de forma Ir-
remodiável."

OS MODERNOS SISTEMAS
DE MARCAÇÃO E ATAQUE
FORAM UM PROGRESSO OU
UM ATRASO PARA O FUTE-
BOL?

"A diagonal, que entendo >;omo
a inovação mais importante que
o futebol sofreu nestes últimos
anos, trouxe grandes impecilho.s
à prática do futebol, ao profls-
sionalismo e ao desabrochar de
todas as virtudes técnicas de um
Jogador. Ela estabilizou o fute-
boi nacional, tanto que os maio-
res craques dos nossos gramados.

manter um- reserva especializado
pura cada posição, isto é, no mi-
nimo vinte e dois . jogadores, o
que engorda a folha de pagnmcn-
tos. Essa horlzpntalidade dos pio-
flsslonais, planlfiçados num únl-
co aspecto dos muitos que possui
a- prática do "soecer" trás a me-
diocridade desse craque e a co.i-
sequente pobreza dos espeta-
eulos.'*

QUAL O SEU PROGRAMA.
EM TRAÇOS GERAIS, NA ORt-
ENTAÇAO DA PORTUGUESA?"Procuro cumprir minha tare-
fa, baseando-me no conheclmcn-
to psicológico de todos os era-
quês. atraindo-os com respeito e
camaradagem, para ser respeita-
4o também. Procuro defender os
Interesses do clube nas contrata-
ções, a fim de que este não tra-
ga um pêso-moito para o plan-
tel. Elaboro um plano antecipado
de todas as atividades do ano ou
da temporada e o sigo à risca.
Tento, na medida do possivel, efe-
tivar a renovação do quadro, com

"Muitos dos "técnicos estrangeiors" mão passam de turistas e
curiosos, que só prejuízo trazem ao nosso futebol" - AIMORÉ

cador de ponta", um "médio
avançado", um "meia constru-
tor" etc. Só para apreender em
seu significado importantíssimo
esta característica o treinador cs-
trangeiro perderá algumas noites
e muito fosfato..."

TEMOS UM FUTEBOL ES-
PECIFICADAMENTE NOSSO,
BRASILEIRO E DIFERENTE
DOS DEMAIS?

A rigor, não. O único carter que
distingue brasileiros o estrangei-
ros, no futebol, é o individualis-
mo brilhante do craque indígena,
insuperável em seus dotes em
operar com a pelota. No mais,
assemelhamo-nos a argentinos,
peruanos, uruguaios, ou qualquer
outro povo tradicionalmente pra-
ticante do futebol."

ADOTA UM SISTEMA RIGI-
DO FRENTE A QUALQUER
ADVERSÁRIO OU O MODIFI-
CA CONFORME O QUADRO
QUE ENFRENTA?"Modifico meu sistema de acôr-
do com o adversário. E' uma ati-
tude tradicional em meus traoa-
lhos. Trata-se de simples transpo-
sição de uma verdade popular,
que o ditado consagra: "dançar
de acordo com a música".

NESSE SISTEMA, A TÁTICA
E* IMPOSTA AO PLANTBL OU
E* ESTE QUE DETERMINA A
TÁTICA?"Um treinador, para bom tra-
balho, precisa estudar todoa os
aspectos do elenco que Possui, ho-
mem por homem. Deste estudo
preliminar é que extrairá o pri-
meiro plano de trabalho, Um es-
boço ainda em caráter experimen-
tal. Confirmadas suas previsões
e hipóteses, passará então a bu-
rilar aquele primeiro lance. Dai
vem a resposta. O plantei é que
determina a tática a ser adotada,
porque um conjunto de futebol,
deve ser, ante9 de tudo, a soma
harmoniosa e funcional das ca-
racterísticas individuais do ele-
mento humano à disposição."

. SURGINDO UM CONFLITO
ENTRE A TÁTICA E AS CA-
RACTERÍSTICAS INDIVIDUAIS,
QUAL SERÁ' MODIFICADA?

"Procuro sempre adaptar o jo-
gador ao sistema de jogo por mim
empregado. A pergunta, portanto,
abrange um aspecto excepcional
do futebol. Os mentores das nos-
sas principais equipes, sempre
que tratam de engajar algum no-
vo elemento, o fazem pensando
na feição de jogo do quadro que

;-".'.-^..;--:';.-À.

são aqueles que deram seus pri-
meiroa chutes, ainda no tempo
em que não havia essa rígidos
sistemática. E' que essa maneira
de encarar a estruturação do qua-
dro, limita o desenvolvimento do
jogador, que se tem do cspecla-
lizar em determinada função. E'
comum ver-se um jogador medio-
cre, envergando a camiseta do
scracht. Basta saber, por exem-
pio, marcar o ponta. Não lnteres-
sa se só dá "chutão". Marca bem
o ponta? Então, serve. Além dis-
so, esse sistema sobrecarrega os
cofres do clube. O Palmeiras le-
vantou o trl-campeonato (1932,
33,34) com 14 Jogadores apenas.
Mas, esses homens, por nâo se-
rem especializados, tapavam qual-
quer buraco que surgisse na equi-
pe. Hoje, se me falta o Santos,
na Portuguesa, quem colocarei no
seu posto? Não existe um elemen-
to eclético, no nosso futebol atual.
Por essa razão, o clube precisa

sangue moço. Mas, isso não é fâ-
cil. A gente ao assumir a direção
de um clube já encontra tudo pa-
dronlsado e não se tem tempo
nem possibilidades de inovar."
. FALTA~ ALGUMA COISA AO
FUTEBOL DO BRASIL, PARA
COMPETIR NO ESTRANGEI-
RO?

"Sim. Falta espirito de sacrifl-
cio por parte de nossos profisslo-
nais. Dentro dos clubes, essa dis-
posição de luta existe. Mas, nos
selecionados, ela desaparece. A
culpa não é deles. E' do nosso
profissionalismo, implantado sem
bases e incrementado de foram
errônea. As nossas seleções só
Possuem uma finalidade: valor 1-
zar o craque, que volta dos Cam-
peonatos pedindo mundos e fun-
dos para renovar compromisso.
Esse é um assunto muito com-
plexo, que não pode ser esclare-
cldo de afogadilho. Fica para ou-
tra vez. Combinado?'"
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ESPORTISTA! O tablo Olande Bernard provou que o aço*
car é o "carvão dos músculos"! 8e você corre, talta. rema
ou pratica qualquer outro esporte, crie reservas de energia
assimilando a necessária quota de açúcar. E nao se esqueça:
o açúcar puríssimo, duplamente filtrado, qne os médicos
recomendam, chama-se 0N1AO. da Companhia Cnião dos

Reflnadores.
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EU SOU DO CONTRA
Eu continuo sendo favorável

aos juizes brasileiros, com tudo
o que dizem, com tudo o que
possam dizer. Esse negocio de
estrangeiros não resolve coisa
nenhuma. Um exemplo? Tive-
mos domingo dois grandes Jo-
gos: um aqui e outro no Rio.
Ambos foram dirigidos por so-
pradores da latlnha que são nos-
sos e os dois terminarambem.
O que houve no Maracanã po-
deria ter acontecido com qual-
quer outro juiz e a culpa nao
-abe ao João Etzel. Se a peleja'oi interrompida, deve-se exclu-
livamente à má conduta do Fia-
•io Costa e de outros elemen-

tos que, viciados em fazer ar-
ruaças, tentaram dar o golpe,
naturalmente com o escopo de
coagir o apitador. Um golpe ve-
lho, evidente, mas que poderia
pegar se na direção do cotejo
n&o estivesse um homem de
peito, de pulso. Felizmente, tu-
do acabou bem. E se tivesse aca-
bado mal, a culpa de quem se-
ria? Seria do arbitro? Positiva-
mente, não. Então, vamos con-
cluindo que a reeducação deve
começar daqueles que dirigem,
daqueles que estavam acostu-

Biografia

RUI CAMPOS
Rui Campos nasceu a 2 de

agosto de 1922. estando, por*
tanto, para completas 31 anos.
Ao contrario do que muitos
podem pensar. Rui é natural
da São Paulo, tendo porem,
se iniciado no futebol, no Rio
de Janeiro, no quadro do Rio
Branco, um dos tradicionais
clubes menores da Capital da
Republicn.

Posler.ormente. abandonou
o Rio Branco, mudando-se de
armas a bagagens para o Bon-
sucesso, onda completou-se
como jogador, adquirindo o
titulo de profissional. Do Bon-
sucesso. Rui Campos panou
para o Fluminense, onde ad-
quiriu maior notoriedade, a
ponto de tér sido considerado,
na ocasião, um dos mais per-
feitos centro-medios do fute-
boi brasileiro. Posteriormente,
nasceram entre ele e o clube
das Laranjeiras algumas de-
sinteligencias. que vieram a
afastá-lo da agremiação ca-
rioca. transferindo-o para o
São Paulo.

Pelo grêmio das três cores.
Rui conseguiu alcançar as
maiores honrarias. sagrando-
se bi-campeão paulista, em 45.
46 e 48 e 49. Na equipe do
Canindé. juntamente com
Bauer e Noronha, formou

uma das maiores linhas mtdias
do futebol bandeirante e na*
cional.

Em 1949 sagrou-se campeão
sul-americano, sendo, no ano
seguinte, chamado para a se-
leção nacional, novamente.
por ocasião da Copa do Mun-
do. Não teve muitas opoztu-
nidades. dside que Danilo sa
encontrava jogando mais na-
quela ocasião.

No momento. Rui Campos
eiiá agregado ao plantei do
Palmeiras • sua situação den*
tro do clube do Parque An*
tartica. • rigor, não poda ser
apontada como das melhores,
desde que o renomado centre-
médio em poucas oportunida-
des conseguiu demonstrar to-
do o seu valor o que tem cau-
sado não poucos dissabores á
família esmeraldina. Entretan-
to. acreditamos que tal fa-
to seja conseqüência daquilo
que já se convencionou cha-
mar de: quadra negra.

Esperemos, pois, para ver
se estamos ou n&o com a ra-
são.

mados a Isto e mais aquilo e
agora estão encontrando no-
mens pela frente. Etzel deu
uma lição àquela cambada de
cafagestes, essa a verdade. E
provou de todo jeito que é no-
nesto. Também o Mario Viana
foi bem. Teve alguns erros, mas
não teve influencia, pelos mes-
mos, no resultado da luta. Os
sopradores da latinha importa-
dos não erram? O que está es-
tragando um pouco Mario Via-
na é a encenação. Ele deu para
fazer umas micagens em campo
que são perfeitamente dispen-
saveis. Corrigindo esse detalhe,
o mais é bom. Então, quer dizer
que temos dois apitadores na-
cionais que são recomendáveis.
Assim, aos poucos, o numero vai
aumentando, sim, porque até há
pouco tínhamos apenas um c
olhe lá... O que é preciso, como
sempre tenho dito, é orientar
bem os homens encarregados de
tão dificil missão. Fazer com
que eles sintam que têm autori-
dade e que devem usá-la, não
permitindo pois que os jogado-
res fagam o que bem entendam
no gramado e os dirigentes se
sintam à vontade para dar seus
golpetes. Não resta duvida que
alguns dos nossos apitadores es-
tão necessitando seis meses de
licença e depois descanso per-
petuo, sim, porque quem apita
como o Jorge Miguel ou faz o
que o Mario Gardelli fez do-
mingo. só com aposentadoria.
Vocês não sabem o que o Oar-
delli fez? Estava dirigindo o
jogo das duas Portuguesas, em
Santos. No final do primeiro
tempo, expulsou um cara. No
intervalo, atendendo a insisten-
tes pedidos, permitiu que o jo-
gador expulso voltasse ao jogo.
Foi isso. Está bem... Ora, um
sujeito que comete uma asnei-
ra dessas só pode receber uma
cartinha de louvores e despe-
dida. Não tem mais remédio.

JOÃO TEIMOSO.

EXPERIÊNCIAS NO PALMEIRAS
. 

\

COM VÁRIOS JOGOS PROGRAMADOS PELO INTERIOR, TERÁ ONDINO VIEIRA OPOR-

TUNIDADE DE MONTAR AFINAL A EQUIPE IDEAL — SERÃO FEITAS AGORA AS.
EXPERIÊNCIAS E TODOS OS PROBLEMAS PODERÃO SER SOLUCIONADOS

Afinal de contas o Palmeiras
deixou o Torneio Rio-São Faulo
com um saldo favorável. Perdeu
três partidas, é verdade mas' teve
também méritos. Se Corintians,
São Paulo e Vasco da Gama des-
pontaram desde o inicio como os
maiores candidatos ao titulo, to-
doa não foram além do empate
com o alvi-verde. O empate com
o Vasco foi alcançado 48 horas
depois de uma derrota contunden-
te no Maracanã e o alvi-verde che-
gou a merecer o triunfo. Tam-
bem o empate contra o Corintians
deu-se em condições dramáticas
quando parecia certo o triunfo
para a equipe de Jair.

Na ultima jornada conquistou
um triunfo indiscutível sobre o Flu-
minense e que não foi devidamen-
te expresso no marcador.

Agora o alvi-verde vai iniciar
uma serie de partidas amistosas
pelo interior e terá então Ondino
Vieira oportunidade de realizar
muitas e necessárias experiências,
sobretudo com a vanguarda que
ainda não ganhou uma formação
definitiva.

Estão sobrando os bons valores
na retaguarda pois existe em Fur-
lan um bom reserva para Rugilo,
Rafanelli em melhor forma pode-
rá susbtituir Sarno em qualquer
eventualidade assim como Rui e
Nésio serão úteis na intermediária
nas ausências de Gersio, Fiume ou
Dema.

O ataque, entretanto, ainda não
se completou. Apenas Jair e Ro-
drigues têm suas posições asse-
guradas e agora que o ponteiro
parece voltar a sua melhor for-
ma Isto deixará dc ser problema
para Ondino Vieira.

O comando do ataque ainda não

está resolvido: antes da contrata-
ção de Carlyle, Liminha estava
muito bem na posição agora, po*
rém, não satisfes ainda, mas po-
dera faxe-lo. De qualquer forma
o avante mineiro pode ter seus
defeitos mas melhor orientado se-
rá dificil mantê-lo multo tempo na
cerca.

O aproveitamento de Lima na
meia direita é coisa problemática
mas que merece continuar sendo

.experimentada. Não se trata evi-
dentemente do "menino de ou*
ro" mas ainda é Lima um jogador
de recursos e seu amor ao clube
supre possíveis deficiências.

A ponta direita é que parece,
de todos, o único posto que ja-
mais será solucionado com os va-
lores de que dispo atualmente

o alviverde. Guanxuma foi contra*
tado, porque faltava um ponta dl-
reita no Parque Antártica. Con-
tinuou faltando durante a sua per-
manencia no Palmeiras e eviden-
temente falta mais ainda agora
que foi devolvido ao XV de Jaú

Odair não tem convencido na
posição, como aliás não conseguiu
ser ainda em posição nenhuma o
Odair do Satos, dono absoluto do
ataque.

E existem também os elementos
que merecem ser experimentados
na vanguarda como Tito, que não
foi fells contra o Guarani mas
que merece ainda outras oportu-
nidades. Três nomes merecem ser
lembrados também: Ponce de
Leon, Rlchard e Aquiles, pois este
ultimo já se prepara para relnl-
ciar seus treinamentos e não será
surpreza que ainda venha a figu-
rar no comando do ataque, no
próximo certame.

O principal, portanto, ê que o

VARA OS MAUS DO

FÍGADO
ESTÔMACO e INTESTINOS
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HEPACHOLAN
O REMÉDIO QUEf^W

XAVIER
NÃO FALHA!

Crônica internacional

GIGGHIA EMPRESTADO AO ROMA
Terminou o campeonato italiano e o Interna-

cional, depois de vários anos de espera, conse-
guiu o titulo máximo, mesmo tendo decaído de
produção nas ultimas rodadas, quando perdeu
vários pontos e esteve ameaçado pelo Juventus e
Milan. Uma dissencão entre jogadores e diri-
gentes ia causando verdadeira degringolada no
Inter, mas a pendência foi resolvida e a equipe de
Skogund pôde chegar na dianteira do certame.
E, ganhando o titulo, não poderia comparecer
para disputar a Copa Rivadavia, no Brasil, uma
vez que está automaticamente colocado para as
competições da Copa Latina, juntamente com os
vencedores dos campeonatos da França (o Reims),
Portugal (Sporting) e Espanha (Barcelona).

-III-
Ainda na Itália, com o encerramento da tem-

porada, tendo que subir dois e descer para a Se-
gunda o mesmo numero de clubes, verlflcou-sc
que o Gênova estava classificado como o pri-
meiro a ascender, devendo o outro lugar ser
disputado entre Legnano e Çatanla. O Legnano,
aliás, que conta em suas fileiras o Internacional
Palmer, integrante da seleção sueca que disputou
o Mundial de 50, desceu no ano atrasado para a
categoria Inferior, mas soube reagir e está bem
cotado para ganhar os benefícios da Lei do
Acesso.

O Lucchese, um dos que sofreram os rigores

alviverde escolheu o caminho eer-
to, desistindo definitivamente de*
excurslonar ao exterior, para «
que o quadro não está verdade»
ramente preparado. Oa amistosos
pelo Interior terão multa utilida*
de e oferecerão ensejo a que On*
dino possa realkar o trabalho que
não teve tempo de faser antes, Jjj
que pegou a.equipe em pleno ini-
dar-se do Torneio Rio-São Paulo,
época Inoportuna para experien*
cias.

Domingos em Campinas já mui*
taB experiências foram realizadas
e assim deverá continuar, como
aliás é desejo do técnico, já es*
tando programados vários prelios
amistosos pelo Interior.

Até o instante de iniciar-se o
certame Ondino Vieira poderá
montar afinal o conjunto digno das
tradições do Palmeiras.

Perfil

LUIZINHO

da descida no torneio anterior, baixou mais este
ano, pois da Segunda caiu para a Terceira Dl-
visão.

-III- '
Noticias provenientes de Lima, informam que

é grande a expectativa do publico peruano -nela
visita da Portuguesa de Desportos. Mesmo o in-
sucesso do selecionado brasileiro do Sul-Ameri-
cano não.está influindo, pois os limenhos que-
rem ver novamente o. ponteiro Julinho, Djalma
Santos, Brandãozinho e, sobretudo, Pinga, que
não pôde, no torneio continental, mostrar aos
incas corno sabe jogar futebol. A ansiedade é
idêntica cm Bogotá e Caracas, prováveis capi-
tais a serem visitadas pelos lusos.

-III-
Giggbla, o celebre ponteiro uruguaio, foi sus-

penso pela Federação Uruguaia, por um ano e
quatro meses, em virtude de agressão a um ar-
Ititro. Imediatamente, vários clubes, sabendo que.
Gigghia não poderia formar este ano no Pena-
rol, mostraram-se interessados pelo seu concurso,
inclusive o Bangu, do Rio, de Janeiro, que se
propôs a conseguir o perdão do jogador, desde
que o mesmo lhe fosse emprestado.

Acontece, no entanto, que o Roma, da Itália,
mostrou desejos de obter o concurso do ponteiro
antes do Bangu e, assim, provavelmente Gigghia
rumará para o Velho Mundo.

Com um «terno sorriso, bri-
cando aos IsMos matreiros,
eom um corpo miúdo, um mo*
do especial no andar, eom
uma perfeita característica no
jeito iodo. de um caia de
brincalhão, amigo das cenfu-
soes e des momentos alegres,
assim é Luislnho.

Dentro do gramado, um Ma-
poleão em miniatura, corren-
do de lá para cá, lutando em-
bravecido. sem que o sorriso
desapareça, tintando até a
sombra, enfim, colaborando
para a vitoria ou possível vi-
toria de sua equipe. E. Lui*
sinho. pelo triunfo corintiano
se rompe todo. Vai alem do
esforço físico, pura e formal-
mente, o máximo que alguns
craques de gelo podem dar.
Briga com os adversários, é
intransigente na defesa dos
intr esses de sua equipe, mo-
lesta iodo mundo, quando es-
ti de veneta.

Isto tem. naturalmente, sua
explicação. E' que Luislnho
não gosto de ver o Corintians
perder. Polo clube do Parque
São Jorge, o "mignon" meia
direita é capas de todos os
absurdos. Estando em sua
veia o sangue quente do la-
tino apaixonado. Luislnho er-
gue-se de seu tamanhinho e
vai até às alturas.

Compreender o Corintians.
atualmente, sem Luislnho. não
não seria possível. O quadro
bi-campeão. que alicerçou
multas de suas conquistas
nessa figura minúscula, sem
ele. também poderia, natural-
mente, apresentar boas Jor-
nadas. Porem, nunca seriam
tão completas, como quando
Luislnho está* presente, irri-
quieto e sagas, hábil e veloz
como o corisco.

Assim é Luislnho. Mo gra-
mado. luta ' estolcamonte. Es-
braveja. tira partido de tudo
o que possa ser útil a uma
equipe de futebol. Mão pode-
mos diser que sua conduta no
gramado seja a um de parfei-
to "genileman". do cartola e
bengallnha de ponta de pra-
ia.

Luislnho é um autentico
Napoleão do futebol. E. como
o "Corso", rude e implacável,
na defesa dos seus interesses.
Fora do campo, um rapas nor-
mal. sem as aberrações que
às veses a fama cria em de-
terminados tipos, que andam
por ai. E*.modesto, alegre •
brincalhão. Mada tem de mas-
carado.

-^X^XjX.l^xX.L. ^Xia
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ERROS FATAIS DE MI DIA APENAS
GILMAR E CABEÇA, CASTILHO E VELUDO-VAI
COMEÇAR O "REVEZAMENTO" NA META DO
PALMEIRAS - OS QUE SAO BAFEJADOS PELA
FORTUNA - MUCA E LINDOLFO, UM DIA PARA
CADA - RAROS TÊM DIREITO A NOVA

l
OPORTUNIDADE Jl

NINGUÉM ESTA' SEGURO NO FUTEBOL, PRINCI-
PALMENTE QUANDO O CRAQUE FICA DERAIXO
DAS TRAVES OU NO GUARNECIMENTO DA ÁREA
- A HISTORIA DE RATATAIS - O CIRCULO VI-
CIOSO DA ZAGA ESQUERDA CORINTIANA - DOIS

GRANDES PARA UM SO' LUGAR

Ninguém está seguro no fute-
boi. Raros são aqueles que a
torcida reclama como quase in-
Sbstltuivels- Sim, o "quase"ai
surge para atrapalhar, para
mostrar que, numa equipe, n&o
há lugar para erros, não ha lu-
Sar para plxotadas. Principal-
mente quando o pobre está co-
Ecado em baixo das travesi ou
quando fica guamecendo o ter-
reno perigoso das grande e pe-
quena áreas. Ali, o erro é fatal.
Os exemplos são inúmeros, em
todas as épocas, em todos os
momentos. Batatais era um. m-
leiro de grande classe, powuta-
do insuperável capacidade para
o posto, colocação estupenda,
golpe dê vista, elasticidade e,
sobretudo, uma calma de... ar-
remar os cabelos. Na sua época,
of pelos anos de 36, 37 ou 38,
era o maior do Brasil.

E, como não podia deixar de
ser, foi convocado para integrar
o plantei brasileiro ao mundial
de 38. Bastou, porem, que tra-
cassasse naquela peleja inicial
ante a Polônia para que fosse
sumariamente barrado, vauer
tomou o lugar e só o entregou
de novo a Batatais no *n8ta.n**
em que o Brasil, tendo perdido
para a Itália e estando, conse-
Suentemente, alijado do titulo,
ia disputar um modesto tercei-
ro lugar frente à Suécia. Bata-
tais tinha alergia por seleclo-
nados, Valter não tinha o mes-
mo porte técnico quando Jogava
no America ou no Flamengo.
Uma falhazinha de Batatais,
propiciou a Valter as maiores
oportunidades. B Já naquela
época não havia contemplações,
o que errasse estava quase llqul-
dado, porque tinha que esperar
uma ocasião que às vezes nao
mais aparecia.

O leitor lembra-se daquela
época, antes da chegada de Ola-
vo para o Corintians. Nunca vi-
mos um quadro trocar tanto de
zagueiro, nunca vimos tanta ex-
periencia em tão curto espaço

PRECIPITAÇÃO

a

No final da partida contra o
Fluminense, Rugilo se contundiu
ao defender um pelotaço de Si-
mões. ficando atordoado no gra-
mado. Faltava apenas um minuto
para terminar o prelio e o técnl-
co mandoi. entrar Furlan. En-
quanto isso Rugilo se recuperou
e ia retornar à meta. Quando viu
Furlan no gramado, num gesto
elegante, deixou-se carregar para
fora do gramado, ficando deitado
atrás da meta. quando Já estava
em condições de Jogar. Gesto sim-
patico do arqueiro. mas precipi-tado dos que mandaram Furlan
entrar em campo, antes do médico
ter constatado que Rugilo não po-deria continuar.

de tempo. Entrava Julião, rea-
llzava boa atuação e todos res-
piravam. Entretanto, lá vinha
o azar e... pronto! Alfredo era
chamado. Até que um dia era
a vez de Rosalem, até chegar o
momento de Belfare. Depois, lá
voltava o Julião. Verdadeiro cir-
culo vicioso, porque, infellzmen-
te, o craque tem que ser perfei-
to. Se não... existem muitos
Belfare à espreita.

E aqueles eram Jogadores de
categoria apenas mediana. O
que aparecesse em campo nao
fazia grande diferença para a
torcida, embora, no Instante da
plxotada, trouxesse a lembran-
ça Indistinta deste ou daquele
suposto reserva. O pior acon-
tece quando o clube possui dois
grandes Jogadores para um só
posição. Dizemos só dois, por-
que também mais do que isso
seria querer ver a caveira de
Rato ou Zezé Moreira, Justa-
mente os técnicos que tem em
suas equipes os melhores golel-
ros de São Paulo ou do Rio.
Aparentemente, os treinadores
podem dormir à vontade, sosse-
gadamente. porque, pelo menos
no arco, eles não têm proble-
mas. Ha quem assevere mesmo

3ue 
há necessidade de um qua-

ro ter dois grandes ele-
mentos para determinadas po-
slções, eis que Isso traz o com-
bate entre ambos, o desejo de
subir, auferindo o onze os me-
lhores resultados, tecnicamente.
Outros, contudo, Já olham o as-
sunto com reservas, Julgando
oue a ascenção técnica fica res-
trita aos treinos, uma vez que,
nas pelejas verdadeiras,,c• que
entrou em campo está receloso,
sentindo o outro a observar e
pronto a lhe tomar a P^çao.
Do temor ao nervosismo o passo
é curto e dai para o fracasso
não custa muito. Afinal, quem
tem razão?

Oilmar e Cabeção são mesmo
motivo de sossego para Rato?
Castilho e Veludo representam
problemas para Zezé Moreira?
Até agora a situação caminha
"em manso lago azul*. mas os
titulares do momento sabem,
sentem, que. na primeira falha,
terá chegado a vez do reserva.
Reserva? Sim. pelo menos até
hoje.

No arco do Palmeiras vai co-
meçar a mesma batalha de an-
tes Fábio. Cláudio. Oberdan,
agora Rugilo, Furlan. O argen-
tino andou falhando em alguns
lances no clássico ante o Corin-
tians e logo apareceu em cena o
nome do jovem euardiao. Como
os clubes não admitem fracas-
sos Isolados dentro de um prelio
(é preciso ressaltar que nao se
trata de fracasso total), Furlan
durará até um dia. Ai talvez
Rugilo volte ou, quem sabe!,
ressussltarão o velho Oberdan.

Para conseguir a posição des-
tacada que hoje ocupa, Rubens
teve que lutar multo. As vezes,
não jogava mal. Ao contrario,

até que tinha boas tiradas, boa
marcação. Porem, fazia um pas-
se errado, recuava uma bola sem
multa direção e logo estava na"lista negra" dos que não joga-
riam no "próximo domingo". A
inconstância dos dirigentes era
de acabar qualquer um, mas
Rubens resolveu continuar e ho-
je é titular absoluto. Sabe es-
forçar-se, sabe dar tudo, porque
sente como é instável a posição
de um craque dentro de uma
equipe. Principalmente de um
craque como ele, que surgiu
agora, que ainda não está au-
reolado, que não possui a fama
de um Mauro, Jair, Cláudio ou
Santos.

Estes têm mais elásticos os
direitos de errar. Jair pode jo-
gar mal uma peleja lnteirinha
(como no caso do Bangu), toda-
via volta no domingo seguinte
para "abafar a banca" (quase
que o Corintians paga pelo que
não fez). No entanto, Jair não
está livre das criticas, de ser
barrado, como, aliás, já se deu,
entrando Canhotinho em seu
lugar. Mas seus defeitos apa-
recém menos que os de Dema,
de Liminha ou de Rubens. A
mesma relação tem os errlnhos
de Cláudio para errões de Sou-
tinha. Há r" jentos até que é

BOTAFOGO VS. FLAMENGO
A segunda colocação dos cario-

cas no torneio Rio-São Paulo dâ
direito à disputa da Copa "Riva-
davla". Botafogo e Flamengo es-
tão empatados, com nove oontos
perdidos cada. mas o rubro-negro
ainda terá hoie aue vencer o

Kstóta -.......¦

bem diferente, o ponteiro direi-
to erra mais que qualquer outro,
mas raramente sai do quadro.
Já Souzinha, tem que se revezar
com Mario, os dois disputando
a ver quem falha menos.

Muca e Lindolfo sabem que
um dia pertence a um, o seguln-
te ao outro. No começo do São
Paulo-Rio, Lindolfo estava "co-
mendo a bola". Assombrou no
Maracanã, fez o mesmo no Pa-
caembu, mas o Palmeiras mar-
cou quatro (a torcida viu três"frangos") e Muca foi chamado.
Também, começou a "oito pon-
tos", com defesas boas, com pe-
Radas empolgantes. Havia do
Flamengo se meter no caminho.
Dois a dois o escore do Mara-
cana, mas quem foi ao Rio diz
que não foi o Flamengo quen*
marcou, mas Muca que deixou
passar. Sim, porque foram dois"perus" daqueles! Não nos ad-
miraremos se o hâlterofllista
voltar ao posto. Iniciará cau-
teloso, com medo da própria
sombra. Um dia... bem esse
será o dia de Muca. O caso des-
ses dois é típico. Não podem fa-
lhar, pois a "cerca" os espera,
mesmo porque poucos dão novas
oportunidades, poucos as mere-
cem. Pode ser que seja questão
de maior ou menor cartaz, po-

rem é preciso atentar que Lin-
dolfo e Muca tem fama mais ou
menos equilibrada, embora o
paranaense seja campeão bra-
sileiro.

Mauro é um zagueiro de gran.
des méritos. Helvio também o
é. O sampaulino, entretanto,
não tranqüiliza totalmente em
certos jogos, dando ensejo a
lances perigosos para o seu ar-
co. Helvio causa arrepios com
aqueles cortes na pequena área
para escanteio, quando a pelota
parece levar o caminho de suas
próprias redes. Todavia, eles
não têm substitutos, pois, se isso
acontecesse, poderiam entrar e
sair do quadro com frequencír..

Como dissemos, não há per-
dão, os clubes não gostam de
dar novas chances aos que erra-
ram, mormente quando estes
não são gerentes, quando não
passam de jogadores que estão
surgindo. Se aqueles não estão
seguros, imagine-se estes! Go-
leiros ou zagueiros, então, são
as maiores vitimas, porque po-
dem proporcionar tentos contra,
enquanto os atacantes os per-
dem aos montes e raramente
são advertidos. Coisas incom-
preensiveis de um esporte cheio
de truques, cheio de armadilha?,
que se chama futebol.w
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Bangu e em caso de empate ou
derrota estará alijado da compe-
flção internacional, enquanto o
Botafogo não tem mais jogos a
disputar. Desde, oorém, que o
Flamengo vença o clube de Moça
Bonita, haverá decisão sábado a
tarde, no Maracanã
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PERGUNTA — Qual foi o gol mais bonito que marcou?
RESPOSTA — Martino (do São Panlo)
"Lembro-me de muitos tentos que marquei em minha car-

reira e assim no momento é difícil precisar qual o mata bonito.
Na minha posição tive oportunidades de fazer gols das mais
variadas maneiras. Cobrando faltas, diante de barreiras bem
feitas, cabeceando bolas centradas por companheiros e desfru-
tando passes explendidos recebidos oo então Jogadas inteira-
mente individuais. Lembro-me, em especial, de uma I»™**
entre o meu quadro, o Nacional e o seu velho rival, o Penarol.
Vencemos por 3 a Z, e eu fiz os três tentos do meu clube- O
terceiro foi o mais bonito de todos. Uma falta a nosso^favor
foi cobrada das proximidades da intermediária. Eu estava qua-
se sobre a linha da grande área. A bola vinha n\m£*» "f8"
5o; à mela altura. De costas para o gol dei uma *)»«» 

fm
Pleno ar, golpeando a pelota para o gol dcs Maspoli. A torcida
vibrou e eu quase não cheguei para os abraços. Era o tento
da vitoria. (Vão me lembro de ter feito ontro gol tao dificil .

PERGUNTA — O que é que você dis aos goleiros para irr
tá-los?

RESPOSTA — Carbone (do Corintians).
"No futebol, há de tudo. A gente precisa encarar a partida

com serenidade. Agora, eu sei que muitos jogadores perdem
as estribeiras facilmente. E' por esta razão que eu procuro ener-
vá-ios, para beneficio de minha equipe. O que eu costumo di-
ser para um goleiro com mais freqüência, e chama-lo de «an-
gueiro" Eu fiz isto com o Herrera e o resultado foi magnífico.
Mas ele ficou tão enervado, que em resposta, quis agredir-me.
Muitos goleiros não ligam. Outros alem de xingar, querem ate
"comer" a gente, como o Manga, por exemplo, uma das cons-
tantes vitimas de minhas chateações. Mas, quem manda o ca-

marada ser tão nervoso assim?"
PERGUNTA — Qual a impressão que sentiu ao retornar à

meta?
RESPOSTA - Muca (da Portuguesa).
"Das melhores. Lutei muito para atingir esse objetivo. Alias,

o meu companheiro Lindolfo saiu-se bem durante o tempo em
que estive a margem dos cotejes do Rlo-Sao Paulo. Agora, a

única preocupação que alimento é a de procurar lutar bastante
com o fito de corresponder e garantir o posto de titular. Sao
ótimas as minhas condições física e técnica. Esforço-me como

um leão nos treinos para não comprometer nos Jogos. F*WM^
que ficou na "cercai agora tem a oportunidade de voltar, nada

melhor do que se empregar com grande disposição a fim de

mostrar sua real capacidade. E' o que faço. Penso que ninguém
perde por se esforçar. Estou errado?"
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DUVIDA?
"Gostaria que os senhores

me respondessem: 1) Proce-
dera bem o Palmeiras dis-
pensando Canhotinho e Oder-
dan? Grato pela resposta.
Raimundo A. Pereira. (Ca-
pitai). -

EIS
A

Ií
wi ¦'
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__________________!. i..-...*A-

RESPOSTA
Temos ponto de vista fir-

mado sobre esses dois ele*
mentos, em particular, e so-
bre a questão que ambos
representam, em geral. Acre-
ditamos que o unlco cami-
nho certo para o Palmeiras,
neste caso, é a dispensa dos
citados elementos. A mumi-
ficação remunerada de anti-
gos idolos dentro do plantei
de um clube, é uma pose sen-
timental que deve ser *-ban-
donada pólos nossos grêmios
maiores. Não se coaduna com
o regime, profissional, se--*,!ndo apenas de lenitivo pa-
ra o sai»''"'-'— ¦•._> '•_calci*rante
de alguns associado, e torci-
da. Se o craque, como no
caso em estudo, foi uma glo-
ria do clube. defendendo-**
com brilho, e, que, por esse
motivo pruridos de gratidão
impedem uma atitude mais
drástica, deve a agremiação
erigir uma estatua, bustifi-
car em bronze o menciona-
do jogador. premlá-1o .om
uma medalha, fazer. »n.lm.
qualquer coisa que simbolize
esse sentimento, dispensai)-
do-o em seguida. O aue não
se admite é que a gloris do
iogador apareça na folha He
Da .amentos. muitas vezes
com polpudo. ordenado. .
Essa é a situação te Ober-
dan e de Canhotinho. Foram
uteis ao Palmeiras, foram
dois grandes nomes iue a
tradição esmeraldina perpe-tuará. Mas. por todos seusserviços crestados, recebe-ram. nc devido temoo su .s
Pagas. Agora, one »-
se encarregou de afastá-los
das c»i"''"c i§- ,,,_
vem ao quadro de ^arque
Antártica B. de acordo com
o que acontece em todas as
profissões remuneradas se ofunciorário não trabalha
não recebe. Findo seu co**-
trato, deve ser posto em dis-
ponibilidade. livrando os co*
fres da firma de um desfal-
que injustificado Assim tam-
bem om aquele*. .0is De
vem ser imediatamente afa..tados. especi.1m.nto esta
contingência atual da grelesmeraldina. aue '«-.vi-:* ,t.
dinheiro gasto com pesosmortos nara levar avante
sua recunerncão. na monta-
gem de uma esquadra mal.coesa que a atual.

Tem ai. a nossa resposta.
Oberdan e Canhotinho fo-
ram grandes, foram lndir-
pensaveis. no tempo em que
togavam Durante esse. tem-
po. receberam o que deviam
ter recebido. Agora, já nio
servem mais. Por conse-
guinte. devem ser dispensa-
doa. O sentimentalismo po-de ser bonito em folhetins *
novelas radiofônicas. Na
realidade profissional de um
clube, não passa, porém, de
um entrave e de um erro

CONTRADITÓRIOS DOS VICE-CAMPEOES MUNDIAIS
Se há um homem no mundo,

que jamais poderá se vangloriar
de seu prestigio e renome atuais,
esse é o jogador de futebol. Pa-
ra o craque, não existe brocardo
mais verdadeiro que o celebre:"Hoje é da caça...". O interio-
rano humilde, que, ontem, ao
pé da estatua erigida ao idolo,
sonhava humildemente com a
gloria, pode, no dia seguinte,
amanhecer no seu lugar, fazen-
do. em pó o busto marmóreo do
rival, para nele ver colocado o
seu. São os caprichos de um es- .
porte cujo fascínio está justa-
mente nessa inconstância, nes-
sa instabilidade, que ao mesmo
tempo que amedronta, também
anima, e que se sabe decepcio-
nar, nesse mesmo Instante em
que nos decepciona, mais nos
prende. Vem este introlto a pro-
posito das situações atuais, pas-
sados os campeonatos brasileiro
e Sul-Americano, dos craque--*
que intervieram, não faz três
anos, na Copa do Mundo. Na-
quela ocasião, Castilho era re-
serva. Barbosa, o titular Veio
o "16 de Julho", e com ele, o
enterro aparentemente defini-
tlvo do guardião vascaino. Gi-
ghia havia esfacelado a barrei-
ra "colored", com um chute que
para a quase totalidade dos as-
sistentes francamente era de-
fensavel. Barbosa foi para o pe-
lourinho. Em torno dele cria-
ram-se historias, e seu nome,
nas anedotas, era mais frequen-
te que o do "Manuele" Bigode
acompanhou-o na derrocada, e,
parecia que o Brasil iria assis-
tlr mais dois desaparecimentos
forçados, dentro do seu futebol.
Mas, os craques levantaram a
cabeça e começaram a respon-
der no gramado, no mesmo gra- ¦
mado que quase lhes ia servindo
de túmulo. Hernani, Carlos Ai-
berto e até Herrera, apareceram
no arco vascaino. Mas nenhum
ficou. Aos poucos a sombra do
negrinho foi encorpando, fican-
do cada vez maior, e, quando
os três guardiões deram pela
coisa, já estavam obscurecldos.
Começava a brilhar novamente
a estrela do ex-ipirangulsta. Bi-
gode também se recuperava.
Um, o arqueiro, chegou nova-
mente ao selecionado do Brasil
e só não jogou porque Castilho
vinha de grandes atuações no
Panamericano e dentro de Fiu-
minense Mas, Barbosa ainda
está cotado para os próximos
pareôs da seleção. O outro, BI-
gode, não voltou ao "scratch .
mas continua sendo uma figura
conhecida e renomada, no fu-
tebol do Brasil. Adaptou-se ao
sistema de Zezé Moreira, e com
botinadas ou não, é talvez o
mais serio obstáculo na barreiva
tricolor

A zaga dos vice-campeoes
mundiais, teve destino diferen-
te. Em 53, deram o canto rio
cisne Não se obllterou por com-
pleto, mas também nunca mais
foi distinguida com a jaqueta
nacional Augusto e Juvenal nao
estiveram no Panamericano
nem no recente continental
Um reacionou e é titular om-
bora, a nosso ver, somente por
mais um curto período de tem-
po. O outro, engajado pelo Pai-
meiras. está agora em situação
confusa e inquietante Naquele
1950. por outro lado. Haroldo as-
sistia das arquibancadas, as
performances dos dois beques.
Assistia e aprendia Estava ain-
da no anonimato. Ningu.m
olhava para ele. ninguém pro-
nunciava seu nome Hoje des-
ponta como titular do quadro
do Almirante, tendo sido Inclu-
slve, convocado e selecionado,
para a representação'nacional.
Prova do que dissemos na lntro-
duçâo desta crônica: "Hoje é
da caça...".

Bauer e Danilo, os outros ti-
tulares da intermediária, tive-
ram melhor destino, já que pa-
ra -eles a sorte não virou as cos-
tas. Danilo enfraqueceu, por
uns tempos, dentro do clube

"UM DIA E* DA CAÇA..." — BARBOSA E BIGODE
FORMARAM COM GIGHIA UM TRIÂNGULO INCOMODO
E ANGUSTIOSO — JUVENAL E AUGUSTOt CANTO DE
CISNE DE UMA ZAGA — NAQUELE TEMPO. HAROLDO
ASSISTIA AOS JOGOS NAS GERAIS — BAUER VENCEU
O DESTINO — DANILO RECUPEROU-SE COMO PRIN-
CIPE DÈ SANGUE RUBRO — JAIR, CHICO E FRIAÇA
NAO MAIS VESTIRAM A JAQUETA NACIONAL — ADE*
MIR ESTARÁ' A POSTOS AINDA EM 54 — ZIZINHO.
APESAR DE TUDO AINDA E* O "DR. THOMAZ" DOS
CARIOCAS - BALTAZAR. UM RESERVA QUE VIROU
FOGUETE - RODRIGUES ESTA' NUMA ENCRUZILHA*
DA — O ETERNO FLUXO E REFLUXO DO FUTEBOL
cruzmaltino. 'Mas Gentil Car-
doso trouxe-o, como fizera com
Augusto, novamente, às luzes da
fama. Foi para o Peru e voltou
,por cima". Bauer teve uma his-
toria mais movimentada e cheia
de peripécias. Fez-se coroar pela
crônica esportiva estrangeira c
nacional, em virtude de seu
porte maiúsculo durante as jor-
nadas do Mundial como o maior
jogador do Campeonato. Tem-
pos depois, quebrava a perna e
era dado como impossibilitado
para o futebol. Reagiu. Fibra
no campo e fora dele. Continuou
lutando pela recuperação Sua
batalha contra a perfídia dos
mal-intencionados e contra as
amarguras da Incerteza, termi-
nou em vitoria. Foi também pa-
ra Lima e distinguiu-se como
um valor soberbo da nossa se-
leção. Deste, pode-se dizer que
venceu o destino. -Não aceitou
o que a sorte lhe parecia haver
reservado. Se algum esperava
sua queda, continua esperando...
Ataque do Brasil. Ataque mi-
lionario, dos seis a um contra
Esoanha, dos sete a um contra
a Suécia. Quantos ficaram?
Quantos permaneceram no rol
dos "scratchmen"? Friaça, Zl-
zinho, Ademir, Jair e Chico.
Apenas dois. O ponteiro direi-

to figurou na seleção carioca e
foi só. Jair, dizem, não quer
mais defender seleções naclo-
nais. Verdade ou não, o fato é
que nem a esquadra paulista

. contou com seu concurso. Toda-
via, é ainda um grande jogador
de futebol. Chico, continuou no
Vasco. Apenas Isso. Panameri-
cano, Sul-Americano de Lima,
não viram o "esquisito" ponta
esquerda. Zizinho e Ademir re-
tornaram aos gramados das
disputas Internacionais. Os dois,
pelos méritos indiscutíveis que
possuem, como jogadores de qui-
late tecnico impar. Zizinho não
foi lá grande coisa, na hora da
refrega. Mas, ainda assim con-
tinua sendo o "senhor Zizinho"
do futebol carioca. Ademir, in-
feliz numa partida, ficou na re-
serva a maior parte do certame.
Mas, voltará em 54. certamen-
te. Eis os cinco avantes de 50.
Nas reservas desses astros esta-
vam Baltazar e Rodrigues, en-
tre outros. O centro-avante co-
rintiano cresceu muito, depois
daquele ano. E' hoje o famoso"Cabeclnha de Ouro", o Ídolo
dos alvlnegros. Perde um Ca-
dillac e ganha Studebaker For-
ma na seleção paulista e brasi-
leira. Um nome avi*-eolado. O

s_______a_________a_____
titular daquele 1860 n&o sumiu,
mas Baltazar está aparecendo
mais. N&o ae discutam os me-
ritos. Em cartaz, Baltazar pru.
grediu multo desde o Mundial.
Ademir, naquele tempo, tinha
a mesma fama que tem hoje..
Baltazar, não. Com os dois cam-
peonatos levantados pelo Corin-
tans. o Cabeclnha foi pairarnas alturas sonhadas e deseja-
das pelos profissionais.. Olha
para baixo, porque.em cima não
vê mais ninguém. Rodrigues,
talvez, tenha tido sorte pior.
N&o foi feliz em Lima, nem tem
sido no Palmeiras, onde os ca-
sos se sucedem. Atravessa um
período perigoso, uma encruzi-
lhada que tanto pode levá-lo de
novo ao f astigio, como diminui-
lo em fama e valor. Muitos ou-
tros casos existem, na variega-
da gama das ironias do futebol.
Rui, Adãozinho, Alfredo (Vas-
co), Eli, Noronha, Nena, San-
tos, Maneca, dariam material
para outra substanciosa croni-
ca. Mas os nomes aqui aponta-
dos cremos que já deram ao lei-
tor uma idéia do que afirmamos
acima, sobre a inconstância do
futebol, e da posição, nunca de-
flnfHvahiente consolidada, do
profissional Aquele que hoje pe-
rambula amargurado no pais do
esquecimento, pode, de um mo-
mento para outro, em virtude
de um gol decisivo, de uma de-
fesa espetacular, de uma atua-
ção de gala, reaparecer ho ce-
narlo esportivo, reclamando o
lugar que lhe coubera, e. em-
purrando, com Isso. outro jo-
gador para o ostracismo. E' o
eterno fluxo e refluxo do fute-
boi. Sorte de quem se encara-
pita no dorso das ondas, na epo-
ca de maré alta... Azar dos
que esfregam o peito na vazan-
te melancólica, à espera de
uma nova enchente, que muitas
vezes, nunca vem.

íNTROU 0 SANTOS NO CAMINHO CERTO
MOCIDADE E VALENTIA NUM CONJUNTO EM QUE O EQUILÍBRIO E' A GRANDE
CHAVE - CASSIO PODERÁ' DESENVOLVER COM HELVIO TODOS OS SEUS RE*
CURSOS — FEIJO' E NELSON ADAMS. DOIS RESERVAS PARA QUALQUER
EVENTUALIDADE - VALTER. VASCONCELOS E TITE. UM TRIO QUE SABE
APROVEITAR AS SUAS QUALIDADES E EVITAR AS DEFICIÊNCIAS — COM
ÁLVARO E HERNANDEZ ESTARÁ' CONFIGURADO O MAIS VOLUNTARIOSO E
EXEMPLAR ESQUADRÃO - RENOVAÇÃO. EIS A CHAVE DE TODO TRABALHO

Santos Futebol Clube: eis aí
pareô dificil do Campeonato vin-
douro. O onze de Vila Belmiro os-
tenta condições fisicas c forma
técnica invejáveis. atravessando
um período de plena ascenção.
Não tanto a vitoria sobre a P»r-
tuguesa, nem tampouco o nlacarde
dilatado alicerçam essa afirmati-
va. Ê a feição do conjunto, a <no-
cidade de seus integrantes, o en-
tendimento oue se nota nos di- -
versos setores, a /camintof''* oro-
gressivamente'" acelerada que o
quadro vem fazendo rumo a um
padrão estável e reconhecível em
qualquer circunstancia. Fala-se
oue o Santos vem. crescendo, após
aquele desastre f*"**nt» ao Ban<zu.
Inverdade. O clube praiano, an
tes disso, nera provas de poten-
cia -1 .ntro do Mar-^-Tü «erden
do dois prelios apenas pela mjus
tica e rigor do resultado final lí
na. or* meiras partidas, o alvi
negro mostrava sim DU.ança atit
ecoou sonoramente n-usude* sei*
a um 1»» domingo passado A-*<*'m.
o trabalhe de Artigas ? da dire
toria «snntisiR. desprezando os me
dalhões para engajar ?"¦»*-•-"*¦¦¦<->•
mais di. postos e com vontade de
vencer, deu os frutos esperado» e
que começam a ser colhidos, com
a prudente certeza de uma safra
comnensadnra. Manga, na meta.
não é o que se poderia chamar
um grande goleiro. Tem * -"du.*
de espantar mas. e*** ~impensa-
ção. falha em lances verdadeira-
mente pueris. Pode ser que com
mais tempo c mais treino, oossa.
sob uma orientação segura, sanar

seus pequenos mas fatais defel-
tos, e constituir-se numa garan-
tia. Até lá. se outro não for con-
tratado, capacita-se a cumprir sua
missão razoavelmente. A linha 1"
zagueiros é uma das mais sólidas
do futebol bandeirante. Helvio
e Cassio. especialmente este ul-
timo, iá que o primeiro é por de-
mais conhecido, têm demonstrado
uma firmeza de intervenções e
am senso de cobertura verdadei-
ramenie tranquilizadores. Cassio
é uma revelação promissora Ao
lado da experiência •"•«¦ Helvio ga-
nhará traouejo e conhecimento
capazes de realizarem integral*
mente seu. dotes futebolísticos A
linha media que locou contra o
rubro verde não sendo a titular,
fez uma partida imnecavel oer-
feita no cabal cumprimento da
missão confiada. FeHó e Nelson
Adams, são dois iovens iue oro-
metem muito. Com Pascoal. Nenê

e Formiga, e contando com estes
ótimos reservas, o Santos pode
descansar que a linha intermediar
ria estará sempre muito bem ser-
vida. Mas. é mesmo na linha
avançada que reside a grande
surpresa do esquadrão santista.
para as próxima, competições.
Três «tarotos com muito futebol
nos pés, Valter. Vasconcelos e
Tite. ao lado de dois companhei-
ros também esforçados e insinu-
antes, tornam o quinteto *fen. ivo
dos santistas uma peça somovente

e hábil, que conhece o valor das
jogadas de primeira e sabe como
usar a agilidade de sua juventude
em incursões sempre profundas,
pela área do adversário. Ressen-

tia-se, dias atrás, de uma maior
dose de arremates. Mas. parece
que já deixaram para trás esse
defeito. Jogam com o sentMo do
gol. cruzando bolas rasteiras na
zona perigosa do inimigo, reco-
nhecendo a pouca chance que te-
riam nos lances altos, dada a pe-
quena estatura de todos.

Hugo demonstrou muito opor-
tunismo, mas. parece-nos quo Al-
varo. deixando de lado a mania
que o acometeu de querer cons-
truir o jogo, atuando atrasado,
ainda seja o melhor comandante
do Santos. Hernandez, o ponteiro
direito do Racing e do Indepcn-
diente. está em testes no Santos.
Se acertar, ficará completa a ven-
guarda praiana. Estará concluído
um trabalho de renovação sadia e
bem orientada, levado a efeito
pela gente do alvi-negro. Um
serviço que continuará mostrando
seu valor err todas as partidas que
disputar o Santos. Porque o seu
esquadrão está formado pela nata
dos esportistas, pela sua elite, que
é a mocidade voluntariosa e ávida
de gloria e renome. Um punhado
de rapazes que aliam à valentia,
dotes inatos de futebolistas em
formação. O caminho tomado pelo
Campeão da Técnica e da Disci*
plina é o mais seguro. Rosfa-nos
esperar que dele não saia. sejam
quais foren as circunstancias su-
pervenientes. Talver com esse
exemplo, os clubes da Car-ital
abram os olhos para aouilo que
tode imprensa, anos após anos,
vem se batendo com denôdo e
coragem: renovação!
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gm nim ¦¦ ¦ TREINA COM AFINCO PARA SER UM SUBSTITUTO

CMDAL A ALTURA DE BRANDÃOZINHO E CEC!
Multo antes de Juan Cedro Can-

dal tomar o caminho do Brasil, as
suas proesas já eram cantadas
por todos os jornais e revistas ar-
centlnas e colombianas. Eis, por
exemplo, o que dizia MUNDO
DESPORTIVO, de Buenos Aires:

"Quando os dirigentes desportl*
vos presenciavam encontros de
futebol na Colômbia, na época do
melhor futebol que por ali pude-
ram aparecer.com base em tantos
craques argentinos, era constan-
te ouvlr-se esta indicação de ai-
cuem que conhecia os detalhes:
«'Este "chico" saiu das divisões
Inferiores do River Plate".

Apesar de existirem outras
grandes figuras, a indicação ase
tornava "slogan", porque ele era,
com freqüência, o homem que
mais se distlnguia. Por Isso, não
nos surpreendemos quando soube-
mo- que Juan Pedro Candal re-
cebera propostas de clube*; do Ve*
lho e do Novo Mundo. Em seu

COM MUITOS QUE FORAM LEVADOS PARA A CO-
LOMBIA E VENEZUELA, ATRAÍDOS PELO DILÚVIO
DE DÓLARES, SEGUIU O MÉDIO ARGENTINO, O
SUBSTITUTO DE ROSSI — PARALELO ENTRE O FU-
TEBOL DOS DOIS CENTROS — BRASILEIROS E
ARGENTINOS FIZERAM ESCOLA — HOJE JUAN
CANDAL SE DEDICA DE CORPO E ALMA A POR-
TUGUESA DE DESPORTOS, PROCURANDO ADAP-
TAR-SE ÀS FORMULAS TÁTICAS DE AIMORÉ'

MOREIRA

Universidad. Juan Pedro Candal
superou os obstaculpos que slgnfr
flcapam a presença daqueles era-
quês. Como centro-medio pos em
evidencia, em tão pouco tempo,
tantas virtudes, que era figura
preponderante doe espetáculos.

As ultimas informações que che-
gam a Buenos Aires, dizem que
René Pontonl o reclama. SI "ei

TF OTÁVIO GONÇALVES
posto, de grande responsabilidade,
d "muchacho" alto e guapo, forte
e autoritário de presença e de Jo-
go, ditou cátedra de bom futebol,
em uma época onde O colosso Ros-
si devia ter açambarcado toda a
atenção dos milhares de aflcclo-
nados e que, para maior contraste,
o próprio Angel Perucca, outra
vez em sua melhor forma, cobria
o posto de titular no Indeptenden-
te de Santa Fé, como o fizera no

maestro lo pide" por algo será.
Com sua juventude e suas condi-
ções, Candal triunfará no Brasil,
amplamente, como já o fes em .
outros ambientes mais difíceis, ã
força de "garra", de coração a
qualidade de Jogador inato, com
o vigor de Jogo que mostra em
cada nova apresentação".

Candal fes parte da leva de fu*
teboUitas argentinos que, em 1048,
rumou para a Colômbia. Lá cor*

ria o dólar, cuja circulação era
impressionante. Quantias exorbl-
tantes eram pagas pelos clubes que
não opunham qualquer obstáculo
às pretensões de certos jogadores,
desde que viessem precedidos de
fama. O que mais os interessava
era formar grandes esquadrões,
para no curso do certame colom*
blano manter acesa a fogueira da
disputa entre eles.

E o jovem Juan Candal, hoje
contratado pela' Portuguesa de
Desportos, foi um dos que, acom*
panhando outros elementos argen-
tlnos, foi contratado pelo Santa Fé,
mediante um negocio da "china".
Convertido em cruzeiros, o que ele
recebeu em dólares, como luvas,
foi mais de 280.000. afora o orde-
nado mensal que foi estipulado
em 260 dólares. Depois de atuar
durante quatro anos na Colômbia,
como titular do Santa Fé, Juan
Candal se transferiu para a Ve*
nesuela, onde ficou apenas 6 me*
ses, disputando partidas para o
La-SaTle, nas mesmas condições
do Santa Fé, isto é, na base de
dólar.
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SARNO
Não. o arbitro i a máximo

autoridade em campo, e, vor
isso, intocável e soberano em
suas decisões. Quando um joga-
dor comete falta, assim o faz le-
vado por seu interesse. As *a
lhas dos juizes, todavia, não
padecem esse mal. São erros in*
voluntários. TJHn merecem pu*
nição.

LIMA
Não devem sofrer punição o<

árbitros. Seus erros, por serem
eles juizes, devem sempre ter
levados à conta de involuntário*
dade. Ademais, quando erram 0
fazem tentando acertar, que
nunca marcam uma falta saben-
do não existir essa falta. t. claro
que estou falando em hipótese.
Mas, mesmo considerando a rea-
lidade, creló que devem ficar H-
vres de punição, pára evitar
ainda maior numero de catbt.

UMA PERGUNTA
PARA 5 CRAQUES

POR SEUS ERROS
TÉCNICOS OS AR-
RITROS DEVEM
SOFRER PENAM-

DADES ?

RESPONDEM OS
PALMEIRISTAS
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LIMINHA
Sim e não. Desde que a arbi-

tragem evidencie erros capitais'
de completo desconhecimento
das regras, o juiz deve sofrer
suspensão, multa, o que quer qne
seja, como parte integrante di
uma partida de futebol. Sem
esse perigo, eles ^sanda**- a co-
meter asneiras, na segurança
que a falta de punição lhes trar.

RUGILO
Acredito que sim. Se ot joga-

doret, por qualquer deslize, são
obrigados a expiar seus erros,
não vejo razão para que o mei
mo nio ocorra com ot arbitro»
que cometem . barbaridades . em
campo. Isso traria maior < dose
de responsabilidade e atenção
aos apitadores; revertendo em
favor deles mesmo. ",".". ..

¦!-:; f- RJÜBEMS, ;;:j:
Acho.que não, a não:: ser que-

o arbitro demonstre claramente
que ;não conhece regras defu-
teboi; Considero os erros de ar-
bitragem como involuntários,
embora, ás vezes; a pentevenha
a se zangar; •Assim como no*
tentos o'direito de" errar, élei,
humanos como ti», tim o mes*.
mo direito, t rainha opinião,
entretanto...
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' Sobre o nível tecnico do futebol
dos dois países, Candal acha que
o da Colômbia equipara ao da
Argentina e do Brasil. Falta-lhe,
é verdade, alguma coisa para se
completar. Mas havia aquilo que
em todas as partidas é exigido.
Espirito de luta, padronização e
táticas, tão a gosto dos torcedo-
res. Na Venezuela tal não ocorria.
O futebol é de categoria inferior.
Há falta de uma melhor orienta*
ção e os.valores não preenchem
essas qualidades. Estabelecendo
essa distinção, Candal nada mais
faz do que apontar a Colômbia co-
mo um centro de futebol que ca-
minha para um futuro invejável.
Lá oa argentinos e brasileiros dl-
taram cátedra e permitiram a as-
similação de uma boa parte de sua
escola.

O jovem médio da Portuguesa
lembra que sua fuga da Argen-
tina deu-se em plena vigência do
contrato que o prendia ao River
Plate, onde, na reserva, esperava
ves para substituir Rossi, que era
o titular. Oa clubes portenhos se
viram em palpos de aranha nessa
época, de vez que as fugas se pro-
cessavam a cada instante e oa
elementos, que se aliavam .para es-
sa empreitada, o faziam levados
pela ambição de ganhar grandes
somas, coisa que até então náo
consegulm na sua terra, apesar do
prestigio e do renome doa clubes
que defendiam. E a par disso que-
riam conhecer novas plagas, das
quais se contavam maravilhas. A
Colômbia tornou-se a meca dos
futebolistas argentinos e brasllel-
roa

Reportando-se ao tempo em qua
atuava na Argentina, Juan Caa*
dal lembra uma das mala belas
campanhas do Riper Plate. Foi
em 1947, quando conseguiu obter
o titulo de campeão. Rossl era o
titular no centro da intermediária
e Candal constituía ameaçadora
sombra ao grande craque argen-
tino. José Minela, ex-centro-medio
da Argentina, era o tecnico do Ri-
ver, embora Candal aponte Stabile
como o maior "coach" dos grama-
dos portenhos.

Na sua opinião, as concentrações
nas vésperas de grandes jogos, na
Argentina não têm tanta impor-
tancla como aqui, cujos clubes che*
gam às vezes a concentrar os jo*
gadores 3 dias antes dos prelios
de maior importância. Lá, a cot*
sa não constitui problema, pois
somente 24 horas antes doa mais
principais cotejos é que se pen-
sa reunir os jogadores, mala para
um repouso do que propriamente
para mantê-los sob o rigor de um
afastamento total das naturais
preocupações comuns.

Mediante bom contrato, Candal
está preso por um ano a Portu*
guesa de Desportos, isso após um
periodo de testes. Para a Unha in-
termèdiària hoje, Aimoré não tem
problemas, pois ele pode atuar no
posto de Ceei ou de Brandãozinho.

O jovem médio argentino, con-
forme nos asseverou, vem tre!»
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nando com assiduidade e grande
disposição, pois pretende adquirii
sua melhor forma e fazer jus à
sua escalação. Por ora se mantém
em exercícios tremendos, pro-
curando ganhar condições fisicas,
que é o essencial, e cumprir as
obrigações que lhe são atribuídas.

Embora ainda não integrado ao
sistema de jogo de Aimoré, Can
dal vem demonstrando a máxima
boa vontade para corresponder e

\ adaptar-se difinitivamente ao qua-
dre.

Na sua opinião, o futebol bra-
siteiro está apresentando acentua-
do nivel de evolução técnica, alian-
do-se ainda à velocidade e às no*
vas formulas de marcação, prin-
cipalmente aquela que exige do
defensor vigilância e marcação em
"cima" do adversário. Esses, ai-
guris obstáculos que aos poucos
Candal pretende vencer, já que
sempre gostou de jogar um pouco
à distancia do antagonista. Dai
a estranheza de Candal nos en-
saios iniciais da Portuguesa.

r Motores e gieradaret a gasolina ea óleo Diesel. Refrigera-
dores comerciais para açougues, empórios, leiterlas, balcões
frigoríficos, sorveteiras, etc. Geladeiras domesticas da efa-
mada marca "Frigidaire". Rádios, radio-vitrolas, televisão,
maquinas de lavar roupa "Bendix", maquinas de costura

.bicicletas, fogões elétricos e a gás e todo artigo elétrico
mí de uso doméstico V s. encontrará e*»

IRMÃOS SGARZI & CIA. LTDA.J
PÇA. JÚLIO MESQUITA. 10 - T«U.t 36-1431 «36-1535

(Esquina da Avenida São João) _

AV. S. JOÃO, 850 — TELEFONES: 34-1881 a 36-2890

SAO PAULO

Cai» Postal. 1561 — Endereço Telegrafia»: "Doiuii^
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Finda o desfilar dos maiores esquadrões do país, através o
Torneio Rio-São Paulo. Acabou a exposição técnica,**-que serviu
«orno termômetro do estado atual do nosso futebol. Todos os pra-
tos foram servidos e, infelizmente, a impressão geral que se tem
c que o futebol brasileiro está vivendo uma verdadeira miscelanea
técnica. Não há propriamente uma escola, um padrão que, em-
bora derivando-se de conjunto para conjunto, respeitasse, contudo,
os princípios do futebol indígena. Foram quadros jogando a curo-
peia, outros marcando com sistemas Incompreensíveis, outros ainda
jogando nem à européia e nem com sistemas. Do Palmeiras ao
Flamengo, a distancia parece ser de quilômetros, quando a proxl-
midade deveria ser a maior possivel. Do Botafogo a Portuguesa,
nota-se a distancia que separa um quadro brasileiro de um quadro
turco. Não foi observada coerência neste Rio-São Paulo. \

Não existiu nm ritmo certo e brasileiro de produção. Algo
faltou daquele nosso poderio tão decantado. Dir-se-ia que ele está
demasiadamente disperso, esparramado e, ao invés de se amoldar,
cada qual de nossos maiores elementos, às características de seus
respectivos quadros, se perde. E coletivamente, não tivemos a feli-
cidade de ver um Palmeiras, um São Paulo ou um Vasco no seu
auge técnico. Vários clubes atravessando fases adversas, com pro-
blemas cruciantes em sua equipe, tacteando ainda em busca de
um equilíbrio que tarda muito por vir, como ainda é o caso da
Portuguesa de Desportos. Analisemos, no entanto, a rota e a con-
duta de cada um dentro deste Torneio.

CORINTIANS
Comecemos pelo Corintians. De inicio, venceu magramente o

Botafogo por 1 a 0, em Pacaembu. Depois, perdeu para o São
Paulo, por 3 ai, empatou com o Fluminense no Rio por 3 tentos,
goleou o Flamengo em São Paulo por 6 a 0, venceu o Santos por3 a 1, o Bangu por 3 a 2, a Portuguesa por 2 a 0, empatou com o
Palmeiras por 3 a 3 e perdeu, finalmente, para o Vasco da Gama,
no Rio, por 1 a 0. Quais os sintomas que apresentou o Corintians
nesta sua jornada? Teve contra si o percalço contra o tricolor,
num momento inesperado, à saida do certame. Partida negra do
campeão paulista, onde todas as suas peças falharam lamentável-mente, principalmente o ataque, onde, como de costume, repou-savam as maiores esperanças de seus adeptos. No empate como Fluminense, no Rio, não soube assegurar a vitoria depois de estar
ganhando por Sal. Para uns, recuou para garantir o resultado,
o que lhe foi fatal. Para outros, o Fluminense é que o empurrou
para dentro da área, em desespero de causa e, com felicidade, lo-
grou o empate. Redimiu-se, no entanto, na rodada seguinte, apa-nhando o Flamengo em Pacaembu, goleando espetacularmente edesde então, até a ultima partida, conseguira um rendimento maisou menos uniforme.

tnteüz na ultima jornaüa, perdeu para o Vasco mesmo quandoeste não se apresentou no auge de todas as suas qualidades. Vários
de seus homens, todavia, causaram espécie pela-falta de regula-
ridade, especialmente o centro Baltazar, estrela máxima do con-
junto que se perde quando o quinteto não consegue mastigar o
jogo a seu gosto. Quando ele, Baltazar, é que tem de aparecer
como uma figura construtiva, improvisadora na peça, desaparece.
Tambem Luizinho não vem sendo feliz neste Rio-São Paulo, de-
monstrando. acima de tudo. ter perdido definitivamente o fio da
meada naquele entendimento notável que mantinha com Cláudio,
nos primeiros tempos da formação da ala. Cláudio e Luizinho têm
estado muito separados mesmo dentro do quinteto, multo mais
dentro do conjunto. Agem separadamente, não dando coesão à
ofensiva, a qual depende muito deles. Carbone é o mais atingido,
sendo prejudicado nos lançamentos, que é a parte em que ele é
mais útil. Não sendo explorado racionalmente, o meia esquerda
se perde dentro daquelas corridas estouvadas que poderiam, em
situação normal, ser chamadas de "rushes" eficientes.

Na intermediária e no trio final tambem o Corintians não temdeixado de ser irregular. Surpreendentemente, o goleiro Cabeção,
. que em outros tempos não conseguiu a uniformidade necessáriaé que vem se saindo melhor, decaindo Olavo do equilíbrio notávelda campanha passada, enquanto Homero, sempre com altos ebaixos. Goiano, Julião. Roberto, ídario, Sula, de tantos reveza-menlos feitos, perderam a bússola do meio do campo e o Corin-tians tem vivido mais do imenso espirito de equipe que incontesta-velmente possui.

mesma norma de conduta no Maracanã. O São Paulo é dos qua-
dros paulistas o que mais sofre a Influencia do fator campo. Nao
é, no Rio, uma pálida sombra do que representa no Pacaembu.
Perdeu ingloriamente, mesmo com o adversário jogando mal. Con-
tra o Fluminense, em São Paulo, venceu novamente, sem, contudo,
pôr-se em situação de quitação perante sua própria torcida. A
confiança já estava minada outra vez, o que se repetiu contra
o Santos, quando, mesmo ganhando, já fazia prenunciar maus
agouros. Ganhou, mas foi dominado e ajudado pela sorte. Ficara
longe de si mesmo. O ceticismo voltou-a imperar em torno de si
e quando a tabela apontou o próximo jogo no Maracanã, todos
ficaram temerosos por sua sorte, lembrando-se, naturalmente, da,
sua pouca eficiência no Rio de Janeiro. Confirmaram-se os prog-
nosticos e mesmo diante de um Bangu cujo cartel nio era dos
maiores, caiu irreconhecivelmente. O ataque voltou a mostrar-se
estéril, enquanto que a defesa tambem nio se mostrou livre de cri-
ticas. Ao contrario, ambos os setores estiveram acéfalos, um pe-
nando para conter um ataque cuja única figura proeminente- é
Zizinho, fonte de jogo que o sexteto sampaulino nunca soube ell-
minar e outro não conseguindo se impor frente a uma retaguarda
cuja única base é a voluntarledade. Houve reconhecimento de
culpa e os jogadores, magoados em seu amor próprio, prometeram
vitoria frente ao Flamengo, onde, mais uma vez dentro da cadeia
de situações decisivas que tem enredado o São Paulo ultimamente,
ger-lhe-ia dado mostrar os progressos adquiridos em matéria de
fibra e coração. Nova e maior desolação, contudo. O empate fren-
te ao Flamengo foi como uma derrota e uma vitoria, ao mesmo
tempo. Moralmente, uma goleada contra, já que o tricolor se dei-
xou envolver continuamente. Materialmente, a esterilidade do
placarde lhe foi uma vitoria, já que em absoluto fez por merecer
o empate.

Irregularlssimo, portanto, o São Paulo, fracassando quando sua
torcida em peso espera por meses e meses que essa situação es-
querda que acossa o conjunto seja eliminada de uma ves por to-
das. A estabilidade técnica não aparece. Os nomes são trocados,
as situações mudam de nuances, mas o tricolor desconhece, prin-
cipalmente, o clima especial de uma partida. Frente ao Bangu

ir

do marasmo tecnlco-tatlco
lhores armas? Nio. Não foi!
Pacaembu e, a exemplo do
toria. Zizinho voltou a pre,—,a comprometer, a Intermedia-
tada pelos defeitos vindos i»
tanto quanto os 4 a 2 de 19S «a
tinha o Corintians pela frenti !oi
elementos mais novos, maior pio rendimento melhorou muito,
media como o herói máximo,
jornadas, que o tornam incoa

Mas o .Palmeiras não piPaulo, com as parcas vitoriai
ainda não fora conquistada o
importância o choque contrai
Rui o Carlyle, com Ondino Vi
acertadas, tudo foi mais fácil
em absoluto, a superioridade
numero de oportunidades pe
portante, porem, tinha sido
boas apresentações seguidas,
que poderia, agora, trilhar o
e o plantei começavam a se
decendo, haviam conseguido,
a coesão do conjunto.
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___ «ue lhe amarrava as me-
«L eis oue aparece o Bangu, no
Sído^cínsègae esplendida vi-"ST5^ campo. Rafagnell voltou
„miu e a ofensiva se viu arras-

Os 3 s 1 tinham ressoado
a rodada seguinte, o Palmeiras

Im varias modificações precisas,"Tração dá força «'»•*•"£&
.raio apareceu no centro da linha
ir repetiu uma de suas grandes
ravel na posição, no pais inteiro.
ia viver, Tntro deste Blo-São
iseruidas. A seqüência uniforme
!fs?o moralmente, tinha grande

Fluminense. Afastando Rafagnell,
determinando Instruções táticas
contagem de 2 ai nio espelhou,

i Palmeiras e, principalmente, •
à boca da meta. O mais Im-

to- o Palmeiras conseguira duas
a a entender, Insoflsmavelmente,
linho da regularidade. O técnico
¦nder. Um mandando, outro obe-
[tos a conciliação necessária para

Desde o Sul-Americano, tremenda "gulgne" o persegue e do técnico
lúcido, inteligente e sagaz de tantas jornadas gloriosas, no Santos,
na seleção paulista e no próprio time da Portuguesa, percebia-se
agora um emaranhado de instruções confusas, de incoerências- Ate
o extraordinário médio direito Santos, fator de êxito em têmpora-
das inteiras, símbolo da regularidade, garantia da invulnenabili-
dade de seu setor, passou a fracassar. Brandãozinho mostrou-se
mais do que nunca tora do exigido para comandar a intermediária
e ser o guia espiritual do conjunto. Coberturas péssimas, mau en-
trosamento entre ataque e defesa. Inexistência de finalizações, tinjo
depunha contra a Portuguesa, cujo futuro, agora, é uma autentica
incógnita. O técnico prometera o Rio-São Paulo. Falhou comple-
tamente, vendo sua situação agravada com o caso criado pela ala
esquerda Pinga-Simão. De seu poder de recuperação e serenidade,
bem como da aceitação de seu fracasso como coisa própria do
futebol, depende a sotre da Portuguesa nos próximos compromissos.

ma, Flavio Costa perdeu o duelo direto com Zezé. ¦ Contava com
um Augusto para conter Quintas e perdia. Com um Haroldo para
sustar Marinho e com um Eli para travar Robson e se afunda-
va sem remissão. Mas se recompôs e venceu o Corintians, numa
luta decisiva para sua serte no Torneio, embora sem atingir o
auge de sua maturidade técnica.
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E a Portuguesa de Despslos?
oportuno para caracterizar sti
um argumento apenas bastas*}

», Que se dizer de preciso, de
passagem pelo certame? Talves

no ano anterior, o quadro luso

Enquanto isso acontecia cora os mais credenciados, um con-
Junto havia que surpreendia pela sua recuperação. Era o Santos.
Ém verdade, materialmente não conseguiu todos os resultados
que sua campanha merecia. Fez-se credor de vários triunfos que
não apareceram, em detrimento de reais méritos demonstrados.
Assim é que, de inicio, sofreu dois revezes inglórios no Rio de
Janeiro, enfrentando, respectivamente. Flamengo e Fluminense,
caindo pela mesma contagem. Na primeira partida, principal-
mente, cuítlvou a vitoria cm muito mais tempo que o adversário,
mas se viu traído pela inexperiência de seus lançamentos, nota-
damente por parte de Feljó que se tornou uma válvula continua
aberta no setor esquerdo de sua defesa.

O Fluminense tambem não foi regular, apesar de ser, talves
de todos os quadros brasileiros, o menos propenso a conhecer
desastres, mercê de seu sistema defensivo. Venceu o Santos apa-
iradamente, por 3 a 2, na primeira jornada. Perdeu para a Por-
tugursa no Pacaembu por 3 a 1 e a seguir venceu o Bangu por
2 a 0. Enfrentando o Corintians no Rio e chegando a estar
perdendo por 3 a 1, logrou o empate nos últimos Instantes, em
situação dramática, quando poz de lado todas as suas precau-
toes tatico-defenslvas. Empatou depois com o Botafogo, por 2
a 2 e perdeu para o São Paulo por 2 a 1. No sj^^imeo
empate que não lhe foi absolutamente um bom resultado. Atingiu

a culminância quando derrotou fragorosamente_ o Vasco da Ga-
ma por 4 a 1, impingindo ao famoso esquadrão de Ademir um
marcador altissonante e uma conduta humilhante no gramado.
Nessa partida, valeu ao Fluminense, e muito, a Inteligência ae
seu técnico, que tirou o maior partido possivel das evidentes «a-
quezas do adversário. No Pacaembu, não conseguiu repetir^a
proeza e muito menos a exibição, cedendo para o Palmeiras uma
despedida vitoriosa do certame.

ORAIS DO
AS1LEIRO
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ou ante o Flamengo lutou com uma monotonia regular, como se
aquelas fossem apenas lutas de praxe, maratonas discretas de uma
campanha longa. Essa não é a verdade e, mais do que tudo, o
São Paulo precisa se compenetrar do auge dos Torneios de que
participa. Empolgar-se nos momentos decisivos.

(palmeiras!
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são pauIõ|
Outro quadro cheio de irregularidades, foi o São Paulo. Apa-receu, inicialmente, como já emergido da fase de transição que oacometera. O fa ficou em festas. Ressurgia o São Paulo em boascondições, para brilhar no Torneio Rio-São Paulo. Empatou inl-malmente, com o Palmeiras, por 1 tento, para, logo em seguida,vencer espetacularmente o Corintians, por 3 a 1. Aqui, cimentou-se a confiança. O sangue novo, nos nomes de Gino, Lanzoninho,Pian, etc. dava ao quadro maior garra, maior irreverência e menosconformismos com relação as derrotas. Em seguida, chegou a vezdo Botafogo e, depois de muitos minutos cruciantes, já no ocasoda partida o tricolor conseguir bela vitoria por 3 a 1. Foi para aluta com o Vasco embalado e depositário da confiança de todosos paulistas. Nao manteve, porem, como quase nunca mantêm, a

Duas vitorias apenas teve o Palmeiras neste Torneio: uma
frente à Portuguesa de Desportos, por 4 a 3, outra ante o Flumi-
nense, na ultima rodada, por 2 a 1. No inicio, empatou com o
São Paulo, o que não foi tão mau resultado, para, depois, já ba-
quear inclementemente para o Botafogo, no Rio de Janeiro, con-
seguindo a façanha de sofrer cinco tentos de uma ofensiva que
até então tinha vivido das migalhas que a retaguarda lhe, atirava
lá de trás. Fracassou totalmente a retaguarda do Palmeiras, en-
quando o seu ataque ainda funcionava regularmente. Inverteram-
se, portanto, as condições de jogo de cada peça. A seguir, jogou
o Palmeiras uma partida decisiva para os paulistas no Torneio,
qual seja aquela contra o Vasco, no Pacaembu, quando os cruz-
maltinos já so apresentavam com a aureola de mais credenciado
concorrente carioca. Mas o alvi-verde não pôde vencer. Limitou-se
a uma vantagem estreita no marcador e depois não teve forças
para se recuperar, quando Genuino marcou aquele tento ilegal
que muitos ¦ poucos viram.

Até então, o Palmeiras estava mergulhado na incompreensão
de sua direção técnica, situação que culminou frente à Portuguesa
de Desportos e ante o Santos. Apesar de a primeira partida re-
presehtar tambem sua primeira vitoria dentro do Torneio, andou
surpreendentemente mal o Palmeiras no terreno tático. Rui apa-
receu marcando Pinga, enquanto Fiume andava atrás de Santo
Cristo num plano avançado. Ganhou apenas graças á sua tradi-
cional fibra, que reapareceu insofreavel, Superou-se o Palmeiras,
para ganhar e no jogo seguinte, contra o Santos, conheceu ooutro extremo. Vitimado ainda por incoerências táticas, não tevetorças nem reservas morais, desta vez, para se safar da derrota.Rui, nesta ocasião, foi marcar Tite. deslocarão até hoje não com-
preendida, ficando a ofensiva à mercê de desencontros tremendos.Carlyle foi um joguete dentro da potencialidade da retaguardasantista.

O compromisso contra o Flamengo, no Rio, porem, serviu pararemediar um pouco as coisas. Era uma oportunidade e o Palmei-ras a aproveitou, embora não voltasse com o vitoria. O rubro-negro carioca já aparecia cem multo melhor organização: O tra-balho de Fleitas Solich apresentava frutos e somente a faculdadede tiro de Jair fez com que o alvi-verde voltasse com um empateque tinha o sabor de um sucesso. Seria'agora? Era o que seperguntavam milhares de adeptos. Sairia o Palmeiras, desta vez,

levantara o Torneio. Neste; abarecia como uma de suas figuras
mais apagadas e mal colocada! na contagem de pontos. Impres-
sionou, tecnicamente, pior qui Santos e Bangu os quadros mais
reconhecidamente tidos como modestos. Começou caindo para o
Vasco, no Maracanã, por 1 a 0. Até ai, nada de mais. Venceu
em seguida o Fluminense, no Pacaembu, embora sem convencer
inteiramente. Sua conduta, n« entanto, vinha sendo razoável, em
função única dos números, mi s já se percebia, por trás das cor-
tinas, que algo nio andava Im. Se a Portuguesa de Desportos
há muito deixara de ser aqwle quadro voluntarioso, inflamado,
de anos atrás, agora, no entaito, era ainda mais frio, mais irre-
guiar. Na jornada seguinte, »erdeu para o Palmeiras. Partida
acidentada, onde o adversário queimou todos os seus cartuchos.

Adiemos, por mais este resi iitado às criticas i Portuguesa. Ve-
remos, mais adiante, que per o do que estava por vir, isto era
fichinha. Enfrentando o Bangi, no Pacaembu, matou-se para con-
seguir uma vitoria que apar;^ mais por mérito exclusivo de seu
ponteiro Julinho. Novamente ípinho, um unlco homem a mano-
brar uma vanguarda, zomboul de todo o poder de cobertura e
mesmo da confecção extraordinária de vários defensores lusos.
Tecnicamente, esta foi mais« na partida perdida da Portuguesa
que, logo a seguir, caía frente o Botafogo, no Rio, por 2 a 0. Sua
defesa já se mostrava estrang lada. Homens como Santos, Bran-
dãozinho, Nena etc, eram in lotentes para sanar seus próprios
senões, muito menos para cont r os recursos exíguos de uma linha
fraca como a do "Glorioso", 'indo o jogo contra o Corintians,
outra derrota e, finalmente, os, dois últimos desastres. O primeiro
contra o Flamengo, no Rio, 4 fando, com a superioridade nume-
rica de 3 homens em todo o I impo complementar, não foi capaz
de trazer a vitoria.

Quando em igualdade de i ondicões, perdia por 2 a 0, fazendo
até por merecer uma goleada. tais os apuros em que se meteu
sua retaguarda. Candal, estrea indo, mostrou-se uma válvula a mais
no sistema defensivo, o mesta i acontecendo com o novato Clovis,
a sofrer a Influencia de sua \ nexperiencia. A ofensiva falhava e
quando no segundo tempo, n taguarda e ataque se confundiram
no assedio à meta contraria, ilnda assim os erros não passaram
despercebidos. Novamente 1 alinho, com seu maior arrojo, sua
maior coragem, deu ao quadn > um resultado menos compromete-
dor. A ausência de Pinga e Simão fora extremamente prejudl-
ciai, mas tudo culminou na * >leada sofrida frente ao Santos, em
Vila Belmiro. Jamais se pode ta esnerar, meses atrás, que a Por-
tuguesa chegasse a tal ponto' Todavia, cumpre admitir que, do
jeito com que ela caminhava, o desastre era esperado, dentro do
Rio-São Paulo, a todo instan e.

Aimoré Moreira continua "»a "via crucis" no futebol paulista.

Texto de ALCI
m

Depois, còm surpresa, baqueou ante o Bangu em seu próprio
"fortlm". fazendo reviver aquela Impressão que os craques san-
tlVtos não se sentiam completamente à vontade diante de sua
oronria torcida. Foi inexplicavelmente, de certo modo o que
aconteceu em Santos, mas deve-se lembrar, todavia que ainda
Zhunho? o espantalho deste Rio-São Paulo, foi fator preponde-
rante na vitoria dos cariocas. Reabilitou-se amplamente ao ven-™ 

o StaSta. com categoria no Pacaembu, perdendo a «J"Ç
tara o Corintians. por 3 a 1 e para o São Pttulo, por 2 a 0.
Neste ultimo logo, foi vitima Inconteste da falta de sorte que
olSseguS em «Uitas situações decisivas diante «ameta tri-
color? Recuperou-se outra vez, quando pegou o Botafogo em
Vila Belmiro, arrancando-lhe um empate. Em todas essas par-
Udas>>ren£ i> Santos demonstrava um progresso pau atino, uma
iÜíhnrJ; ranatlva aue rodava em torno do ambtentamento de
suas Svas^cohíilstosi A ala Vasconcelos-Tite aparecia como
uma sínSçã^ A intermediária, setor perseguido por varias con-
tusões eraTa peça. que mais Irregularidade possuía. E foi com
umSioSiâ nova que goleou sem piedade a Portuguesa de Des-

^Chegou ao auge o Santos domingo *"**&* *E%lo!

m^« saítos apresenta tudo o que tinha de novo em melhor
eTado.^sítireznílua Unha de frente ««-^^g»*
alvl-nesro santista aparece como a esperança m**lmsV^as JgJL
Hstas em torno do Titulo máximo do Tornrio. Um peso^ morto

que se Sanstom" milagrosamente em fator decisivo do certame.

O Botafogo foi, sobretudo, discreto, a não ser quando conse-
guiu golear o Palmeiras no Rio, por 5 a 3. Nos^ demais jogos,
ficou num modesto, mas ao mesmo tempo, eficiente melo termo.
De inicio, empatou com o Flamengo; por 3 a 3, vencendo, na
segunda rodada o Palmeiras e mais tarde. perdendo em Sao
Paui, para o Corintians. por 1 a 0. Ainda em Sao Paulo per-
deu para o tricolor por 3 a 1, quando em boa parte do tempo
conseguira um empate que parecia perdurar os noventa ntlnutos.
Mais felicidade do São Paulo que Ineficiência sua. Empatou com
o Fluminense por 2 a 2, venceu a Portuguesa apática, no Rio,
por 2 a 0 e arrancou nova igualdade de marcador ao Santos, em
Vila Belmiro, quando posteriormente, venceu o Bangu por l a v,
modestamente..

-— lriAMENO0|-

O Flamengo encontrou no Rio-São Paulo a prova de fogo para
Fleitas; SoUch e, como não poderia deixar de ser e velo mesmo
a calhai paia ser lógico, o Corintians foi a única casca de
banana"noCaminho do novo preparador. Não sabia que em Sao
íauto haria um quadro que corria tanto e, por seu turno, nao
UÍS£, no Flaníenío, a disposição física que encontrava em seus

pupilos do Paraguai. No mais. o Flamengo empatou com o Bo-
tafoxo 3 a 3, venceu o Santos discretamente por 3 a 2, no Rio,
Sípítou com o Vasco, conseguindo bom resultado o «co»*""
Waterloo aqui no Pacaembu, frente ao Campeão do Centenário,
pera/ndo£5 6 a 0. Empatou com o Palmeiras, no .Maracanã,
de maneira aceitável, o mesmo acontecendo em retoçao «o.Fm-
minense. Terceiro empate consecutivo frente i Portuguesa e

quarto ante o São Paulo Nos dois cotejes fez por merecer a vitoria.

VASCO DA GAMA BANGU

|des da silva I
¦—-*»———.———...

Na oarte carioca, temos o Vatsco atravessando ^ crtflsnto
#.- £ telnslcão. O super-esquadrâo está sendo modificado em
S«,í a fim de garanti? um prestigio que se evapora pelos no-
eta?„:ih„í e oue OTocura tomar forma na nova base de elemen-

mMmmmfmwmsmÊÊmmwmÊmmmmm

Guítdro modesto que surpreendeu agradavelmente, foi o Ban-
au emíora todos persistam na afirmativa de que quem o fa»
? V? uifcamente Zlzinho. Há exagero nessa afirmativa, mor-
mStí aYora, que Delio Neves pegod sua direção técnica e con-
seíue Srincipalmente na retaguarda, dar-lhe um aspecto har-
mEdoso e senão clássico pelo menos uniforme. Perdeu para
rníminênsrPor 2 a 0 m/primeira partida. Goleou o Santos
em Vila Belmiro, inesperadamente, para em seguida, no ra-
caènmuY exigir o máximo da Portuguesa antes de cair por 8
a^ Conheceu uma goleada contra o Vasco, no unlco prelio
em que a artilharia vascaina funcionou de acordo como seu

píesUs-ío Perdeu depois para o Corintians, em partida tur-
Sulento no Pacaembu. ganhou do Palmeiras, »tada«n Sao
Paulo e levou de vencida o tricolor paulista, no Maracanã. Ei
seguida, perdeu para o Botafogo por 1 a 0.

1

LEITURA PREJUDICADA PELA ENCADERNAÇÃO ¦' ' JHV'
.j^^i^íijw-torf.
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FRACAS AS REUNIÕES EM CIDADE JARDIM ESTA
SÁBADO

l.o PAREÔ — 2.200 mts. — Nes-
ta distancia e na raia de areia,
Galeota é a nossa favorita, Para
secundá-la, Marbal, que se adapta
bem ao percurso. Um bom azar,
Cerdame.

2.o PAREÔ — 1.600 mts. — Cal-
min vem de vitoria e relativamen-
tu fácil. Poderá repetir, mas Bren-
da ser a nossa indicação para ven-
cedor, com o já citado Calmin na
dupla. Dos restantes, somente Or-'¦iga poderá almejar algo.

3.o PAREÔ — 1.400 mts. — Ju-

query, livre de Braço Forte, é a
força maior desta prova. Anda na
ponta dos cascos e aprecia muito
a raia de areia. Oyapock, que vem
de um bom segundo para Avance-
ne, fica para a formação da dupla,

4.o PAREÔ — 1.600 mts. — Lu*
pan é a força indiscutível desta
prova. Anda bem, conforme'vem
demonstrando em suas ultimas
carreiras. Nosso favorito. Para a
dupla, a melhor Indicação é Amry,
que volta bem. Um ótimo asar,
Donogbue.

5.o PAREÔ — 1.500 mts. — Bas-

MONTARIAS PARA SÁBADO
4.o PAREÔ — 13 h 45 — 2.200 M.
1—1 Gendarme, D. Garcia ... 56r2—2 Marbal. J. P. Souza .... 56'3—S Jucachup, S. Ferreira ... 56
4—4 Riff. T. O. Silva  56

5 Galeota, J. Alves 54
2.o PAREÔ — 14 h 15 — 1.600 M.
1—1 Calmin, O. V. Andrade . 58
2—t Kafelln. E. Gonçalves .. 58

S Borema, A. Artim  58
3—4 Brenta. G. Mazzoli  56

Dugongo, C. Aurungo .. 58
4—6 Orriga, L. A. Pinheiro . 56

7 Mate Amargo, J. Camargo 58
3.o PAREÔ — 14 h 45 — 1.400 M.
1—1 Juquery, G. Gonzalez ... 55" Irônico. A. Artim it
2—2 Oyapock, F. Frlgoyen .. 55
3—3 Fattori, J. P. Souza .... 55

4 Dagon, F. Costa 55
4—8 Escandal, P. Vaz 55

Dongaly. J. Alves  55
4.0 PAREÔ — 15 h 15 — 1.500 M.
1—1 Amry, R. Zamudio .... 58" Nylon, M. Signoretti ... 56
2—2 Lupan, P. Vaz  58
3—8 Domus, O. Recbel 58

. 4 Fenelon. J. P. Souza .. 58
4-5 Cora, O. V. Andrade .... 52

6 Dohoghue. O. Rosa .... 54

5.0 PAREÔ — 15 h 50 — 1.500 «.
1—1 Usanio. R. Olguin .. 58
2—2 Barítono, D. Garcia .... 54

3 Fair Brisk, J. P. Souza 56
3—4 Arrogante, O. Reichel .. 54

5 Aboé, P. Vaz  54
4—6 Grey Prince, Gonzalez . 56

Osiris. S. Ferreira 54
6.0 PAREÔ — 16 h 25 — 1.400 M.
1—1 Ocapi, O. Santso  55

Fair Constellation. L. G. 55
Renan, L. Ozorio 55

2—4 Forban, N. Pereira  55
Fighting Well, J. Alves . 55
Macaroni, P. Mauzan .. 55

3—7 Galant Prince, F. Costa . 55
Muroc, R. Latorre  55
Harfango. M. Signoretti . 55

4-10 Mauro, D. Garcia  55
11 Enfano, P. Vaz 55
12 Chico Viola. O. V. And. 55

7.o PAREÔ — 17 h. — 1.400 M.
1—1 Fancy, P. Vaz  95

2 Magia Princesa, F. Costa 55
2—3 Dolly, D. Garcia  55

Firenze, J. Alvea 55
3—5 Ebl. O. V. Andrade .... 55

6 Lady Lydia. G. Sibieck 55
4—7 Babina, C. Taborda .... 55

8 MIss White. P. Coelho .. 55" Essence, L. B. Gonçalves 55

MONTARIAS PARA DOMINGO
l.o Pareô — 13,15 h. — 1 609 m.
1—1 Boy Scout, M. Signoret. 56" Epinal, A. Marchesine 56
2—2 Laplace, J. P. Souza 56
3—3 Levuska, J. Alves .... 56

4 Antílope, P. Vaz 56
4—5 Gorlzia, S. Ferreira ... 54

6 Harachó, O. V. Andr. 52
2.o Pareô — 13,45 h. — 1.860 m.
1—1 Marubela, O. V. Andr. 52

2 Pola Negra, Bernardo 54
2—3 Caimé, P. Vaz 52

4 Lazulita, N. Pereira .. 48
3—5 Advokeni, J. Camargo 56

Primo Feliz, (Darley) 50
Tricolor, M. Cataldi 58

4—8 Almirante, J. P. Souza 56
9 Mack, L. Ozorio .... 58

10 Dalmata, L. Taborda .. 50
3.o Pareô — 14,15 h. — 1.000 m.
1—1 Fiesta Brava, O. Rosa 55

2 Invertina, L. B. Gonç. 55
2—3 Paramaribo, Signoretti 55

4 Enilve. N. Pereira ... 55
3—5 Kortina, S. Ferreira 55

6 Belle Epine, A. Cataldi 55
4—7 Karenina, Irigoyen .. 55

Pavuna, J. Alves 55
4.o Pareô — 14,15 h. — 1.006 m.
1—1 Absurdo, Signoretti .. 55" Éter, J. P. Souza 55

2 Epjro, P. Vaz 55
2—3 Pimpolho, D. Garcia 55

D. Fulano, L. B. Gonç 55
Cravinho, S. Ferreira 55

8—6 Norton, O. Rosa 551 7 Gadah, R. Latorre .. 55
8 Januário, L. Gonzalez 55

4—9 Fredlnl, A, Nery ..... 55

10 Boudeur, R. Zamudio. 55" Alfaro, E. Vieira .... 55
5o Pareô — 15,15 h. — 2.460 m.
1—1 Nyx, Gonzalez 572—2 Flor do Sol, J. P. Souza 57
3—3 D. Lorena, R. Zamudio 54

4 Artelra, D. Garcia ... 57
4—5 Fraulein, F. Irigoyen. 54

6 Draba, O. Rosa 546.0 Parco — 15,50 h. — 1.500 m.
f-r-l Paramount, Irigoyen 552 Ilhéu, O. Reichel .... 55
2-^3 Órfã, R. Zamudio .... 53

4 Avancene, R. Pacheco 55
3—5 Assima, S. Ferreira .. 53

Incroyable, J. Alves 554—7 Olympia, O. V. Andr. 53
Barafunda, L. B. Gonç. 53
Biruta, P, Vaz 537.0 Pareô — 16,25 h. — 1.300 m.1—1 Abaculo, N. Pereira 522 Blluca, R. Corrêa ... 502—3 Saf. Ceylão, O. Reichel 56
Caroustrio, O. Santos 52Holoturla, M. Cataldi. 50

3—2 Falutcha, L. Gonzalez 58
Miss You, R. Olguin 50Dialogo, D. Garcia .. 584—9 Jaspe Real, P. Vaz ... 5210 Sevilhana, L. B. Gonç. 5211 May Flower, J. Alves 568.0 Pareô - 17 h. — 1.400 m.1—1 Dlnga, J. P. Souza .552 Fantalsle, O. Rosa ... 552—3 Ever Lovely. Irigoyen 63

4 Finta, O. Santos ..... 553—5 Tempestade, Zamudio 55
4—7 Foliole, Marchesine .. 558 Abigail, F. Taborda .55

tante equilibrada esta quinta car-
reira da sabatina, não havendo no-
mes a destacar. Gostamos de Grey
Prince, que poderá até ser o ven-
cedor.

6.0 PAREÔ — 1.40 mts. — Mui-
to numeroso e bastante heteroge-
neo este pareô Intermediário dos"bettings". Destacam-se dease lo-
te numeroso, os seguintes animais:
Ocapl, um estreante de multo boa
raça, Forban, Muroc e Mauro.
Gostamos mesmo da ordem enun-
alada.

7.o PAREÔ — 1.400 mts. — A
força aparente deste pareô é a
potranca Fancy, mas, vamos pre-
ferir Flrense para a ponta por
ter sofrido vários recalços em aua
ultima apresentarão e ainda fina-

3«taW«am*B^M-HS|

SEMANA

[acalopeJ
iv"d© aomoa desfavoráveis á pre»

aença de profissionais estrangeiro».
om Cidade Jardim ou na Gávea.
Contudo, somente náo o somo»
quando se trata de abrigar pro-
fieeionais realmente competente*,
que possam contribuir para a me»
Ihoria do nivel técnico de nossa»
competições, ajudando a "suavi-
ear aa arestas" do nosso turfe, po-
aitivimente ainda em formação, o-
peear de todo,o aeu faatigio.

O propósito deste introito obri»
gatório, tem relação eom a pre»
aença entre no» te muitos pro»
fiaaionaia estrangeiros, 8e o nu»
mero de Jóquei» de outros plaga»
que muitos» «o turfe nacional Jé
era grande, aumentou sensível-
mente no» últimos tempos e tende
a aumentar mais ainda. Agora
também são o» treinadores que
procuram o Brasa, verdadeira SI-
dorado, ou mais particularmente
fido Paulo, a Meca do» que bus-
cam melhor ambiente para pro-
gerdir na vida...

fie ao todo de homens de com-
potência e honestos, mitttam tam»
bém profissionais desonestos em»
competentes, não vemos porque
não realizar uma seleção, exigiu-
do, antes de acolhe-los, a reco»
mendação oficial dos centros on-
de trabalham, isto é, uma autenti-
ca folha corrida, indico seguro do
que poderão realizar entre nós.¦ Não é justo que homens incom-
potentes ocupem lugares que po-
dem e devem ser ocupados por
profissionais brasileiros, muitas
vezes relegados a um segundo pia-
no pela pouca visão e pela falta
de patriotismo de dirigentes do
Jóquei Club e de proprietários,
mormente estes últimos que estão,
em sua maioria, apegados ao en-
ferrujaão refrão que nos fala das
excelências de tudo que ê estran-
geiro e da pouca qualidade do que
é nacional. Já é tempo de acabar»
mos com isso. Na última semana,
por exemplo, assistimos às exibi-
ções ãe um aprendiz argentino Me
nome César Saem, verdadeira nu-
sua deficiência técnica, nulldade, e
tidade em matéria de profissão, au.
tentica aberração da natureza, por
ausência completa ãe qualquer op-
tidáaparao oficio. Pois bem? este
homem tom montarias, pois é .
protegido por bons fpadrinhos".
em- detrimento de outros... Até
quando, iremos assistir tais coi»
sasf... BECBABA

ü
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1 profissionais mwm barbadas
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Escolhemos para nosso entrevistado desta se-mana um dos mais. capazes "entralneurs"' ematividade em Cidade Jardim, Ramon Rojas.Encontramos o Ramon quando acabava détrabalhar seus pensionistas e fomos diretos àoassunto. •',•','¦¦'- 1. "'•"'. '
Então, Ramon, muitas carreiras boas estasemana?....... ... . *,>' ^.,'.' ':aZí%"Tenho, e acho aue ganho algumas. Porexemplo, üo sábado, Galeota na distancia è háraia de areia, acho uma barbada. No terceiro

pareô corre o Dagon, mas este é um animal bal-doso, tanto pode ganhar como entrar em ultimo,e o Grey Prince penso ser uma carreira muito

boa, podendo ele ser ò vencedor, multo embora
5arKer^S^e '^^"^ 

||^ d*
. — Estas Indicações para sábado. É. para do-mingo, sao boas?

. 
'.'srk "ya**»»s analisar para ver: Levuska, noprimeiro pareô, não acredito. No terceiro pareet«nho, uma potranca, que tem trabalhos regula-res, Pavuna, mas acredito que ainda seja cedopara um brilhareco. No sexto pareô, o Incroyable.Mas, neste, nao vejo "chance" alguma,"
Aí ficam as indicações de Ramon Rojas Paraos leitores do MUNDO ESPORTIVO.

liaou em quarto lugar próximo.Bbi, o "tertlus" da prova,
DOMINGO

1.0 PAREÔ — 1.609 mts. — Ago-
ra parece ter chegado a vea deBoy Scout travar as pases com o
vencedor. Corre na pista de grama
e na milha, e contará ainda com
o reforço de Epinal. Para aecun-
dá-lo, Laplace, que reapareceu
correndo bem.

2.o PAREÔ — 1.800 mts. — Mui-
to complicado esto pareô, onde
aparecem como as forças Maru-
bela, Caimé, Advokeni e Almlran-
te. Gostamos de Marubela para a
ponta com Almirante na dupla.
Advokeni fica para o placé.

S.o PAREÔ — 1.000 mts. — Fies-
ta Brava, Paramaribo a Kareni-
na, ás tréa melhores nesta provareservada para potraneas de doisanos sem vitoria no pais.'Vamosapontar Fiesta Brava para a pon-ta com a estreante Karenina nadupla.

4.o PAREÔ — 1.00 mts. — Mais
um defensor do Stud Faxina quevai estrear com grande chance.
Entregamos a ele a defesa de nos-
so prognostico para vencedor, comEplro outro debutante na dupla,ficando Pimpolho como a diferen-

ça de nosso duo favorito.
S.o PAREÔ — 2.400 mts. — Nyx

Volta bem trabalhada e conta ain.
da com a direção de Luiz Goa-
zalei que já é uma garantia nes-
sa carreira. Nossa preferida, Pa-
ra escoltá-la dois nomes aparecem
que são Fraulein e Draba. Prefe*
rimos a primeira das citadas pa*ra secundar a nossa favorita.'

6.0 PAREÔ — 1.600 mts. —
Paramont é a força indiscutível
desta carreira, mas oderá aer der-
rotado por Órfã, Qlimpia e Bara-
fundo, mas mesmo assim caberá
a ele defender o nosso vatlclnio
para a ponta, com Órfã na dupla. J

7.o PAREÔ — 1.300 mts. — Mui-
to dificil esta prova onde náo' há
nome a sa destacar. Por mero'
palpite Abaculo terá a nossa pro*ferencia mas numa raia. de grama, ¦
passando para a areia, Safira Cey-
lão deve ser a ganhadora. Um bom
azar é Jaspe Real quo anda na
ponta doa cascos.

8.0 PARRO — 1.400 mu. — Rea-
parece Ever Lovely em tur-
ma bastante fraca, mas ela tam-
bem não é Ia estas coisas, maa
enfim terá a nossa preferencia
dada aruindade da turma. Para
secundá-la, Mildred. Das demais
somente Dinga pode almejar algo.

NOVOS DA SEMANA
FRAULEIN, feminino, casta-

nho, 3 anos, de Sio Paulo, porHunter'8 Moon e Francesca
Proprietário: Stud Seabra. Tra-
tador: M. de Almeida.

BOUDEUR, masculino, casta-
nho, 2 anos, de Sio Paulo, porHellaco e Jaguatirica. Proprle-
tario: Mauro Assumpçao. Tra-
tador: C. Arthur.

ALFARO, masculino, castanho,
2 anos, do Paraná, por Vlctor
Hugo e Very Good. Proprietário:
José Henrique Silva. Tratador:
C. Arthur.

JANUÁRIO, masculino,, casta-
nho, 2 anos, de São Paulo, por'Congratulations ou Antonym e
Mabel. Proprietário: Haras Fa-
xina. Tratador: M. Farrajota.

GADAH, masculino, tordllho,
2 anos, de São Paulo, por FIgh-
ting Chance e Trovadora. Pro-
prietario: Stúd Boa Vista. Tra-
tador: G. Enriques.

DON FULANO, masculino tor-
dllho, 2 anos, de São Paulo, porAcre e Feliz. Proprietário: Stud
Umuarama. Tratador: J. Nas-
cimento.

NORTON, masculino, casta-
nho, 2 anos, de São Paulo, porEboo e Linda Luz. Proprietário:
Almeida Prado & Assumpçao.
Tratador: M. Branco.

EPIRO, masculino, castanho,
2 anos, de São Paulo, por Pizar-
ro e Ultera. Proprietário: L. Al-
varenga & C. Amarante. Trata-
dor: W. P. Mendes.

PAVUNA, feminino, castanho,
2 anos, de São Paulo, por Quatie Chanson. Proprietário: Lygia
Martins Costa. Tratador: R.
Rojas..

ENTi.ve feminino, alazão, 2

anos, de São Paulo, por Flying
Wonder e Caaimbella. Proprle-
tario: Azem A. Azem. Tratador:
O. Franco.

INVERTINA, feminino, ton».
lho, 2 anos, de Sio Paulo, porTupac Amara e Acácia. Proprle-
tario: Stud Umuarama. Trata-
dor: J. Nascimento.

ACUMULADAS
SÁBADO

GALEOTA
JUQUERY

LUPAN
GREY PRINCE

DOMINGO

MARUBELA
FIESTA BRAVA

NYX
PARAMOUNT

BETTINGS
SÁBADO

fl í fl
6^2 4{ H 5

15 l 10 16
DOMINGO

rs r r 1
1-17 H 3{ 6

18 l 11 17

NOSSOS PALPITES
GALEOTA
BRENTA
JUQUERY
LUPAN
GREY PRINCE
FORBAN
FIRENZE

BOY SCOUT
MARUBELA
FIESTA BRAVA
JANUÁRIO
NYX
PARAMOUNT
ABACULO
EVER LOVELY

SÁBADO
MARBAL
CALMIN
OYAPOCK
AMRY
USANIO
MUROC
FANCY

DOMINGO
LAPLACE (12)
ALMIRANTE (14)
KARENINA (14)
EPIRO (13)
FRAULEIN (14)
ORFA (12)
S. CEYLÃO (12)
MILDRED (23)

(24) GENDARME
(13) ORIGA
(13) DAGON
(12) DONOGHUE
(14) BARÍTONO
(23) MAURO
(12) EBI

EPINAL
ADVOKENI
PARAMARIBO
PIMPOLHO
DRABA
OLYMPIA
MAY FLOWER
DINGA

t.
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CORINTISNS E OLÍMPIA
JOGAM DOMINGA NO PACAEMBÜ NA ABERTURA DA (OPA "RIVADAVIA"
s«m o atrazo de chegada do Sportlng e Nacional, somente dois jogos na primeira rodada- O que pode propor
»s_a«isir o iotfo entre eorlntlanos e guaranis - Craques sul-americanos em confronto - Missão dificil a do nossi
eiusiB §  *_¦*_.__-___-_-.-- «-__ Md-m.»- _. T»mlw.m atraem» eM-eclafo no Rio — Esnctaculos afCrndaveii..Snnar o iogo entre corintianos e guaranis - traques sui-am«ricHno» «su conim»« - iras»»*.-» -_.-.-.-_ «. „«..«—

campeão-Vasco vs. Hibermlan, no Maracanã - Tamliem atrações especiais no Rio - Espetáculos agradável*
-. - • • ."_ i.-.uM ¦-_'__ -__ "E7l_.._kf_- __v.H*M-.*-___fe_k .¦.- A -I__*m li* _-. nua lha rlfi i*ó anm H n.

Vai ter inicio a Copa "Rivada-

via», devendo, J4 no próximo do-

mingo, ter lugar a primeira roda-
da no Pacaembú e no Maracanã.
Quatro clube, estrangeiros, dois
europeus e dois sul-americanos,
estarão presente, sendo que o cam-

' 
peão portugue», o Sportlng, e o
paraguaio, o. Olimpia, pertencem
à chave paulista, ficando Nacio-
nal, do Uruguai, e Hibernian, da
Escócia, para o Maracanã. Nor.

malmente, cada rodada será de
quatro jogos, dois no sábado e
dois no domingo, mas a impossl-
bllidade de apresentação imediata
dos lusos e uruguaios fez com que
a primeira se realize somente com
dois prelios.

CORINTIANS vs. OLÍMPIA
Sorá domingo no Pacaembú es-

te jogo. Os paraguaios apresentar-
se-ão com cinco campeõe- sul-a-
merleanos de futebol, o que repre-
sentará atração especial da pele*

H I B E RN I AN
NATA DO FUTEBOL ESCOCÊS
PELA PRIMEIRA VEZ NA HISTORIA ÜM CONFRONTO ENTRE
NOSO FUTEBOL E O ECOCÊS — NAO E' INFERIOR AO IN-
G LÊS "O FUTEBOL DOS INTEGRANTES DA FAMOSA EQUIPE

DOS "HIB" — 10 DELES JA' INTEGRARAM A SELEÇÃO
\.f ESCOCESA

Finalmente, os esportistas bra-
siloiros terão oportunidade de co-
nhecer o futebol escocês. Compe-
tindo.com a Inglaterra, Irlanda e
Pais de Gales nas eliminatórias
realizadas na Europa pelo Grupo
"E",' os escoceses se classificaram
juntamente com os ingleses. De-
sisttram, porem, de vir ao Brasil
tagem mínima pelos ingleses, em-
quando foram vencidos pela con-
boia tal derrota não implicasse
na sua desclassificação.
cri co no Torneio Ociogonal, te-

Com a vinda do Hibernian, ins-
remos pela primeira vez uma par-
tidn entre escoceses e brasileiros,
cabendo essa primazia ao Vasco
da Gama, na partida do próximo
domingo.

Dez dos atuais integrantes da
equipe do Hibernian já tiveram
a honra de vestir a jaqueta da se-
leção escocesa. Pelo sistema de
"goal average" com diferença
muito inferior a um gol, o Hiber-
nian perdeu o titulo máximo da
temporada 52-63 para Rangera.
Caso contrario seria o Hibernian
tii-càmpeão escocês. Gaanhou, po-
icm, a Taça da Escócia da mesma
temporada, certame este dos quais
fissionais e amadores da Escócia,
participam todos os quadros pro-

O Hibernian foi o recordista de
tentos no ultimo certame escocês
com 93 em 30 partidas, media de
3,1 gols por prelio. Lawrie Reüly,
o centro-avante, foi o artilheiro
da equipe, marcando 43 tentos. De-
íesa das mais sólidas, com os me-
dios de ala apoiando vigorosamen-
te o ataque, que constitui a me-
lhor peça da equipe: são cinco
hábeis jogadores que tintam e pas-
sam muito bem e todos possuem
tiros poderosos. De fato todos os
avantes da equipe chutam com
freqüência e perícia contra a
meta.

Tommy Younger é o louro e ágil
goleiro, estando na equipe desde
48. Jock Govan, seis vezes capi-
tão do selecionado da Escócia e
Hugh Howie formam a solida za-
ga. Archie Buchanan, Jack Pa-
terson e Bobk Combe compõe a
intermediária. O centro-
medio nasceu na Inglaterra, en-

, quanto o medio .esquerdo joga
também na meia e no centro do
ataque. g

Eis o poderoso ataque dos Hibs:
Gordon Smlth, capitão da equipe,
tendo integrado 10 vezes a sele-
ção do seu pais, Bobby Johnstone
é o pequeno mas perigoso mela
direita, Lawrie Rellly, considera*
do o melhor centro-avante de., to-
da a Escócia joga também nas
duos meios, Eddle Turnbull, meia
esquerda, é o cobrador das pena-

1 idades pois possui tiro potentis-
simo. Finalmente, Willle Ormond
é o ponteiro esquerdo, jogando
multo futebol, apesar de três gra-
ves contusões em uma das pernas.

Como reservas integram a equi-
pe o meia direita W. Anderson, o
medio Ward e o zagueiro Farlane.

ja, principalmente porque teremos
oportunidade de ver em ação era-
quês como Romerito, Legulzamon
e Pablo Leon, famosos valores do
continental de Lima.

A contenda, portanto, poderá ter
lances sensacionais, porque, se os
guaranis são tradicionalemnte «o-
nhecidos como grandes lutadores,
o Corintians não fica por bal-
xo, possuindo uma equipe catego-
rlzada que, embora caindo de pro-
dução ultimamente, talvez pelo
excesso de jogos, reúne credencias
para iniciar vencendo o octagonal.
Na Copa Rio do ano passado, o
Llbertad, também do Paraguai,
não pode conter o vigor corin-
tiano, caindo Irremediavelmente
por seis gols. Agora, os brasllei-
ros querem mostrar que a derro-
ta de Lima foi um acontoclmcn-
to fortuito. 

*È esta a primeira vez
que se encontram brasileiros e pa-
raguaio após o continental, e, con-
quanto se trate de uma peleja en.
tre clubes, não há duvida de que
persiste o desejo de vingança por
parte dos nacionais. E cabe ao
Corintians a dificil missão de lu-
tar e vencer os guaranis,

VASCO vs. HIBERNIAN
Peleja de grandes atrativos no

Rio, porque os escoceses vêm pre-
cedido de regular fama, alem de
ser esta a primeira vez que um

quadro da Escoeis compareee ao
Brasil. O Hibernian é composto
por elementos de categoria a maio*
ria dos quais pertence ao "scrat-
ch" escocês,, que recentemente em-
patou com a Inglaterra por 2 a 2.
Isto basta, cremos, como cartão
de visitas do Hibs.

Por seu turno, o Vasco da Ga-
ma, que é reconhecidamente uma
equipe de alta. experiência inter-
nacional, está desejoso de atuar
como nos seus melhores tempos,
conformando o seu prestigio, de-
vendo mesmo contar em esu ata-
que, com o concurso do celebre

Ademir, o que lhe dará, sem du-
vida, maior potência na vanguar-
da. O publico esportivo de Guana-
bara, alem do ensejo de ver jo-
gar um onze desconhecido, mu-
famoso, quererá sobretudo, ver a
vitoria do Brasil através do Vas.-
co da Gania

Portanto, tem tudo para agradar
a primeira rodada do torneio in-
ternacional. Corintians e Vasto
têm grande torcida, enquanto pa-
raguains e escoceses prometem
dar trabalho e assim proporcionar
bons espetáculos a paulistas o ca-
riocas.

COPA "RIVADAVIA''
TABELA

JUNHO JOGOS EM S. PAULO
7 Corintians vs. Olimpia

São Paulo vs. Olimpia
Corintians vs. Sportlng
São Paulo vs. Sportlng
Sportlng vs. Olímpia
Corintians vs. São Paulo

13
14
17
20
21
24 1

V SEMI-FINAIS,
28 I

JULHO
il

j. FINAIS
4 J

JOGOS NO RIO
Hibernian vs. Vasco
2.o colocado vs. Hibernian
Vasco vs. Nacional
2.o colocado vs. Nacional'
Hibernian vs. Nacional
Vasco vs. 2.o colocado

entre l.o e 2.o colocados de S. Raulo e Pio

JOGADOR CERTO PARA 0 LUGAR CERTO
EIS A S0LUC.Ã0 PARA A PORTUGUESA

A derrota sofrida pela Portuguesa de Desportos em Santos, so-
bre ser acachapante. dada s categoria do enquadrao luso, soou como
uma melancólica marcha fúnebre, em seus primeiros e nuds-
tantes acordes. Aquele quadro forte, personalíssimo, insinuante,
já não mais existe. E' apenas um arremedo tristonho, uma latói-
ficação facilmente identificável, quer pelos resultados que colhe,
quer pela forma de praticar futebol que tem mostrado no Rio-
São Paulo. O onze luso, todos o sabiam, era um conjunto, no mais
lato sentido do termo. Toda sua flama, todo seu poderio girava» em
torno dessa verdade irrefutável. Do goleiro ao ponta Werda,
era uma esquadra harmoniosa, que se conhecia intimamente, que
sabia onde se encontrava seu companheiro melhor colocado, que
manobrava com agilidade, no automatismo de longos anos de ru-
^Se^ssTÍfhínativa era conhecida e sabida por todos não o
era menos a certeza de que, faltando uma peca *g-*y£-^"S"
todo funcional, o quadro esfacelar-se-la. O clube da <Crus de Avta
iogava suas partidas com uma construção que tinha, na propna
Ka, seu maior adversário para •;^»^J»
de intimidade, de entendimento, fatalmente teria de enfraquecer-
se naauele dia em que um dos elementos não pudesse ser mais útil,
saindo do7uídro7aía ceder lugar a outro. !MR^£Mg
aos molde? lusos, faria ruir por terra o trabalho mate ou menos
^consciente de tantos anos, que conseguira para os '«*":«;«*«
a formação de uma estrutura geometrlcamente certa, mas^insuos
tituivel em suas conexões e llgamentos.; O »t^«rt"Mj£? loto
var de maneira irrefutável tudo isso. Nininho saiu &&£&*•££
depois de Rensto sdoecer. Novos rf«m«n^J^taí,Sm wSIssuprir as duas faltas. Assustadoramente, o quadro luso co» •£«£
um elemento estranho em sua *«™W»o. viu dee^r ds forma
vertical o rendimento do seu conjunto. SiêMâSfS;
ficadamente. com squele escorregar tnslnuante e j"^*?*!*:**-
minhava aos trambolhões, como uma maquina eni pane Mate
tarde nor motivos disciplinares, a ala esquerda também foi afãs-
tSi drquSroTompletsvs-se o ciclo oss t*M«M^!£W£
visou-se uma nova parelha de atacantes laterais esquerdos,*£ £r
fo£ã dessi improvissçao. todo o staque P*«™-V^f^ásTÍt
«.Ham»-,*- «cm nsdrão ou caracteristlca nenhuma, cinco no-
mírT,?.*^
ratinhando penosamente. E» essa a situação atual, nriw que roí
uma só peça do conjunto, este desmantelsr-se-ia. ,"*«'""-¦«

antiga, fM^bS***^*^* Antes: potência, profundidade, rs-

verdes. Um contraste que não pode ser remediado, nem curado
com psliativos. As medidas precisam ser radicais, fortes como o
pronriomal que acometeu a esquadra lusa. Tentemos uma receita,
SueT mesmo não sendo aviada, poderá servir de Norte orientador
aos -mentores ds Portuguess. Essa receita é a seguinte: contratem
etemTntasà altura de Pinga e Simão NininhoHPode se».mate 'acU-
mente substituído, talvez pelo próprio Osvaldinho, desde que atue
dentro de suas características normais de jogo, e nao como vem
físendo ultimamente, longe da área e nunca J»»to «os^zague.ros.
Nininho era o Ímpeto avassalador que o ex-juventino pode cobrir.
Mas, a alti esquerda não será "tapada" com Atis e Bota, Atis e
Bento; Gene e Atis, Atis e Gene. Essa era o setor de arremate da
_£rtta_uesa. Aquele compartimento de onde partiam as descidas
peVteosaTconTsentido de gol. Pinga, digam o que ^erem 

era
verdadeiramente um ponta-de-lança. O mínimo que poderia fazer
em campo ierla o de anular um homem adversário, aquele destar
cado Js?a sua marcação. E Simão, para resumir nossa opinião,
talvez tfão tenha presentemente no Brasil, um outro ponta a sua
aí ura. Portanto? não se iludam os ^Bmtmjmm^gjmm sem
expressão, sem quilate técnico nunca resolverão o Problema. O ina-
dUvelé a contratação de jogadores de esçol. que, embora, sem
acertar nas primeiras partidas, poderão "^ "«b»'^*"*!'
emrfrtude do próprio trsquejo, entrsr no *Hmo h»so- sob uma
orientação que os aproveite desde o primeiro minuto. .

U»f ponte-de-lança verdadeiramente ponta-de-lança. Nissan
homem «adaptavel" àlposição. Um I»»ta esquerfa cimente fwta
esquerda. Não um elemento para ser IM.MS
«minando às escuras, à procura do caminho certo. O Campeonato
íjSTsIrsem SpIíS e» clsro para o ajustefcdss.pscss. ™os sa-
l!l"'l 0 certame da F.P.F. é um turbilhão de jogos sobre
^lSciado?só S«cu*dsdes poderio..urgir, nunca ££**>*.
Portoso, os trabalhos detém ser iniciados desde Já. £onuejcomaãuek> atasue o ouadro não marcará tento nem nos mate frágeis
^SÍâBMeLlvoTÍStn e Simão vão **^J**m*JSmS

CSSSe ít^uí Wng. por ^s r t^^fS^^Í
"cabeçada" aue esperamos nio venham os lusos a oar. ringa.e
eSSvoTOs Stros elementos «poderão» serJBom ^««" ***¦
mimÂiIm nara aue aconteça o contrario. Vendam Pinga por Mm
.reco ou o troííeVi por um só elemento, mas à altura de substi-
Bfi Facsm ? nSiío com Simão. Nunes esquecendo "caracte-
*i.h*-« distintas de Joso que anima — ou animava — o onse rubro-
vSífcpíreueSVuS Stro angulo importante da questão. Con-
tratar Jo?ídíw?coma? Tlrtudes especlficss que o eonjwta-requer,
lembrem Ranulfo e não procurem nova sarns para se cocarem,
vttocldade e impeto, eis o «standard" luso. Velozes e impetuosos
ríl m iôeadoresT para esse padrão. E, psra arrematar, olho no
JuUnho! O »pS está descambando para um estrelismo Pernicioso
S?Se quer í boi». Só ele «uer marcar gols.Por enquanto «ã«
está muito errado, porque nao tem companheiro. Mais tarae.
porem,. •
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FALTAM GRANDES CRAQUES

NA LINHA DE FRENTE DO S. PAULO
LANZONINHO E NEGRI, UNJCOS QUE TÊM POSTOS ASSEGURADOS — QUANDO TERÁ MARTI NO A SUA VERDADEIRA OPORTUNIDADE' —
SE GINO NÃO FOR O PONTA-DE-LANÇA, QUEM SERÁ? SERÁ O BENEDITO? — AINDA E' CEDO PARA LANZA E BERNARDI — QUANDO SE
FALA EM MENDEZ, DIDI E PINGA, OS SAMPAULINC3 FICAM COM ÁGUA NA BOCA — DE CRAQUES ASSIM QUE O ATAQUE ESTÁ PRECISANDO

Ninguém desconhece que o
São Paulo possui uma das melho-
res defesas do nosso futebol.
Realmente, contando com craques
como Mauro, Bauer, Pé de Vai-
sa e Alfredo, os de maior car-
taz, e ainda Poy, De Sordi c
Turcão, a defensiva do tricolor
tem dado conta do recado, figu-
rando sempre entre as menos va-
/ridas de qualquer certame.

Enquanto isso acontece na re-
taguarda, o ataque ainda não
conseguiu se completar. Desde os
tempos de Leonidas, Sastre e Re-
mo quo o tricolor não mnis mon-
tos um quinteto ofensivo capuz
do estabelecer um equilíbrio per-
manente com o jogo clássico o
quase perfeito da defesa que já
parece esgotada de alimentar um
ataque improdutivo o quo tem se
revelado o monos ativo dos últi-
nvo.s cortamos. ultrapassado in-
clusive por vanguardas dos pe-
queno* clubes.

As ainda recentes contratações
de Moreno e Albcla nada trou-
xeram de novo ao quadro, pois cs
dois :irtrentinos realizaram algu-
mas boas partidas e outras tan-
tas medíocres. Não se interessou
por ísfo" mesmo o São Paulo pe-
Ias renovações de seus contratos
e teve sorte em passá-los adiante
com alguma compensação flnan-
ceira.

Voltou suas vistas o tricolor
para os novos e foi buscar Gino c
Lanzoninho. O avante curitibano
foi o mais felis de todos e logo
ae integrou à equipe. Hoje todos
apontam Lanzoninho um valor k
altura do quadro principal, colho
legitimo titular. Gino ainda não

conseguiu firmar-se e tanto as-
aim que Benedito foi contratado
às pressas e lançado mais às pres-
sas ainda contra o Flamengo.

Não desistiu, porém, o tricolor
dos craques importados, tanto as-
nim que Negri e Martino estão
também envergando a camiseta
das três cores. Enquanto o ex-
juventino vem tendo melhores
oportunidades e também, como
Lanzoninho, já parece ter as*e-
gurado sua posição de titular,
Martino não tem sido muito feliz.

Não teve ainda verdadeiramen-
te a sua oportunidade, atuando
apenas quinze ou vinte minutos
numa partida, sem poder esquen-
tar lugar. Ainda não correspan-
deu à sua fama, mas é preciso
reconhecer que não teve oportu-
nidades de fazê-lo. As sucessivas
oportunidades que teve, por exem-
pio, Lanzoninho, deveriam ser
dadas também ao avante argen-
tino que jamais entrará em for-
ma jogando à prestações.

No Torneio Rio-São Paulo o tri-
color não apresentou duas vezes
seguidas o mesmo ataque. Pelo
menos contra o Corintians a van-
guarda andou multo bem, mar-
cando três tentos c tendo os
principais méritos daquela vltó-
ria. Na partida seguinte outro
ataque marcava três gols contra
o Botafogo para, no prelio poste-
rior, uma terceira ofensiva pas-
sar cm branco pelo Maracanã
diante do Vasco da Gama.

Ainda contra o Flamengo o tri-
color apresentou um ataque que
nunca se vira antes. Benedito e
banza foram atirados à fogueira,
sem mais aquela. O centro-avan-

te revelou algumas qualidades e
ainda'ê cedo para um juizo defi-
nitivo a seu respeito. Lanza, que
é prata da casa, parece ainda
muito verde para o quadro prin-
cipal, embora mereça outras
oportunidades. Duvidamos que o
São Paulo possa formar um gran-
de ataque com o concurso dos jo*
gadores de que dispõe atualmen-
te. Poderá organizar uma ofen-
alva de recursos, mas que jamais
se igualará à defesa, que jamais
estabeleça equilíbrio perfeito com
a retaguarda, havendo sempre dl-
ferença sensível evtre as duas
peças.

Os nomes de Mendes, Didi e
Pinga têm estado nas manchetes
como possíveis contratações do
tricolor. Será dificil obter o con-
curso de tais valores. Na verda-
de, porém, é justamente de ele-
mentos de tal porte técnico que
o tricolor está carecendo: de
grandes jogadores para formar
um ataque à altura do prestigio

do clube. Para formar uma ofen-
siva que afinal de contas seja
respeitada pelos adversários se-
jam eles grandes clubes ou não.

Vamos ser sinceros: o ataque
do São Paulo não assusta nin-
amem, senão a sua própria torci-
da que cada vez se surpreende
mais com as diferentes formações
que vem apresentando, todas in-
capazes de render bem.

Alguns valores poderão ser
aproveitados, como já é o caso de
Lanzoninho, Negri e\do próprio
Ranulfo, que têm sido útil em ai-
gumas oportunidades. Entretanto,
ainda falta algo. Falta, pelo me-
nos, um grande craque que seja
o cérebro da ofensiva e falta um
homem de área com todas as qua-
lida£es do flnallzador e com
maior personalidade do que Gino,
que tem sido até aqui o único
que revelou predicados para ser
lançado como ponta de lança.

Também a ponta esquerda tem
representado um sério problema:

Teixeirinha é ainda o qua mais
corre na vanguarda, mas já não;
é o mesmo Teixeirinha. Nunca fo!
um grande ponteiro e parece quo
já foi melhor do que atualmente.
Bernardi não poderá ser o doaq
do posto e talvez nem mesmo;
Maurinho que será sempre uma'
ameaça para Lanzoninho, mas qua
ainda não foi capaz de tomar con-
ta definitivamente de uma posi-
ção no ataque e tranqüilizar <•
técnico a seu respeito.

O tricolor está ameaçado de m-
fer má figura do Torneio Octo-
gonal se i.-isistlr em usar a deze-
na de avantes que possui, dos
quais parece mesmo impossível
fazer cinco titulares. Se o proble-
ma não for solucionado já, deve
ser até o próximo certame oficial,
mesmo porque 1949, último titu-
lo ganho pelo tricolor, já está fi-
cando distante e já é tempo de
se lembrar que nem só da "Ta-
ça dos Invictos" pode viver o tri-',
color.

CARiOCAS QUE 0 RIO - S. PAULO GLORIFICOU
Os quadros cariocas, de ura mo-

do geral, atingiram rendimento ra-
zoavel neste Rio-São Paulo. Não
chegaram a concretizar, num es-
quadrão algo invencível ou mes-
mo acadêmico, em matéria de fu-
tebol. Mas os disputantes guana-
barinos souberam vencer, mais
vezes que os paulistas, o fator cam.
po, e, dentro do Maracanã, justa

VASCO E S. PAULO TRIUNFARAM
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São Paulo e Portuguesa de Des-
portos encerrarão no Pacaembú
a disputa do IV Torneio São Pau-
lo-Rio.

No certame passado coube ao
tricolor alcançar o triunfo, em
jogo noturno realizado em nossa
principal praça de esportes, peran-
te um publico regular que fez pas-
sar tias bilheterias a soma de Cr$
487.405,00.

Eis como formaram as duas
equipes:

SÃO PAULO: Mario; Pé de Vai-
sa e Mauro; Bauer, Alfredo e Tur-
cão; Maurinho, Bibe, Albella, Mo-
reno e Teixeirinha.

PORT. DE DESPORTOS: Mu-
ca; Nena e Noronha; Santos,
Biandãozinho e Carlos; Julinho,
Renato. Nininho, Pinga e Simão.

Na metade da segunda etapa
Bcrtólucci substituiu Mario no
arco tricolor enquanto que Ceei
substituiu Carlos na intermedia-
ria lusa.

Com trabalho fraco funcionou
na arbitragem Aldridge.

Na etapa inicial o tricolor foi
mais positivo, atacando sempre
com maior disposição, pressionan-
do sobretudo pelo setor de Nena
que falhava constantemente.

Nos primeiros instantes de pus-
na houve um tento de Nininho,
anulado pelo arbitro, provocando
vaias da torcida e muitas recla-
maces dos lusos, pois houve toque
visível de Moreno antes da mar-
cação. As duas retaguardas Be
mostraram Inseguras pois enquan-
to Mario falhou nos dois tentos
dos lusos, confundiu-se com Mau-
ro no lance do tento anulado de
Nininho. Nona foi fintado nn \-,-~
ce que antecedeu no segundo t?n-
to tricolor, marcando ainda um

tento contra sua própria meta.
Maurinho abriu a contagem aos

22 minutos, Moreno aumentou aos
30, enquanto Julinho diminuiu a
diferença aos 38 minutos, todos
na etapa inicial. Um tento contra
de Nena, logo aos 4 minutos, 11-
quidou a diferença.

Daí até o final lutou ainda a
Portuguesa procurando a Igual-
dade no marcador. Movimentava-
se melhor, porém, o tricolor, com
mais segurança e confiante de que
não deixaria escapar o triunfo.

E de fato assim aconteceu: São
Paulo 3 x Portuguesa 2. Apesar
desta derrota os lusos levantariam
mais tarde o certame do ano pas-
sado, assegurando a terceira vito-
ria paulista no Torneio.

Santos e Vasco da Gama farão
em Vila Belmiro a partida decisiva
do Torneio. Está nas mãos do gre-
mio praiano a ultima esperança
paulista pois em caso de triunfo

No torneio passado a vitoria
do Vasco este será campeão.
sorriu aos cruzmaltinos, que ven-
ceram por'33 a 1, no Maracanã.

Eis como formaram as equipes:
VASCO DA GAMA: Barbosa;

(Ernani) Jorge, (Lola) e Ciarei;
Eli, Danilo (Adelmar) e Alfredo
(Jorge); Noca, Ademir, Friaça,
Ipojucan e Jansen.

SANTOS: Manga; Helvio e Ola-
vo; Nenê, Formiga e Pascoal;
Cento e Nove, Antoninho, Nicacio,
Odair (Alemão) _ Tite (Alemãozi-
nho).

O arbitro foi o inglês Hartless
com bom trabalho. A renda atin-
Riu à apreciável soma de Cr$ ..
7M.007.00.

Foi, principalmente, uma jorna-'•a meros ímjida do ataque santis-
ta que possibilitou o triunfo vas-

caino, pois muitas oportunidades
desperdiçaram Odair e seus com-
panheiros.

Somente nos vinte minutos fi-
nais o Santos foi dominado e der-
rotado pelo Vasco, depois de In*
sistir inutilmente em lançar su-
cessivas vezes Odair, em tarde
pouco favorável, desperdiçando
com Pascoal e Olavo claudicando
grandes oportunidades. Também
na retaguarda o Vasco atacou em
massa pela direita e marcou os
dois tentos que lhe valeram a su*
perioridade no marcador.

Coube a Friaça Iniciar a conta-
gem, aos 30 minutos de partida,
em jogada realizada pelo setor
direito da retaguarda adversaria.
Dois minutos depois Odair esta-
beleceu o empate, resultado final
dos 45 minutos iniciais da pugnaVoltaram as equipes para o gra*
mado e ainda desta feita o San-
tos teve as melhores ações no gra-
mado. Desdobrou-se a defensiva
vascaina para conter as inalsten-
tes arremetidas do ataque prata-
no. Depois de uma defesa de Bar-
bosa, Odair atingiu desnecessária*
mente o arqueiro vascaino quedeixou o gramado contundido, apa-
recendo Ernani em seu posto. Mo-
mentos depois Aimoré Moreira
providenciou a substituição de
Odair por Alemão.

Em três nWnutos, porém, a sor-
te %a partida alterou-se por com-
pleto. Ainda explorando as falhas
de Olavo e Pascoal o Vasco con-
quistou dois to-«tos quo lhe vale-
ram o triunfo: aos 29 minutos No-
ca estabeleceu o desempate e logo
aos 32, novamente Friaça marca-
var selando a contagem de 3 a 1,
ingrata para o Santos que chega-
ra a dominar o seu forte antago-
nisto.

ou injustamente, nenhum quadro
bandeirante foi vencedor. Dentro
desse panorama, certos elementos
despontaram co mntuações coroa-
das de regularidade, enquanto ou-
tros subiram vertiginosamente, do
terreno da mera possibilidade para
a realidade indesmentivcl. Assim,
Decio, Jadir, Telê, três nomes que
os paulistas apenas conheciam va-
gamente e que, através do recente
certame, demonstraram as virtu-
des que os tornaram renomados no
cenário da Guanabara. O meia do
Bangu, forma com Zizinho as duas
grandes expressões do seu con-

•-junto. Inclusive numa partida em
que apareceu de medio direito
soube ser efetivo e útil, saindo-se
airosamente da dura prova. Quan-
do atua ao lado do mestre Zlza. na
linha, é o unlco que tenta imitar
o grande craque, com seu jogo pro-
dutlvo e lúcido. Jogador pouco co.
nhecido, que se fez popular em
São Paulo, com o presente torneio
interestadual.

Jadir era assim como incógnita.
Falava-se nele, citava-se o seu
nome, mas para os bandeirantes,
nunca passou de "um jogador do
Flamengo" Domingo passado,
frente ao São Paulo, tornou a evl-
denclar que não 4 apenas um no-
me no quadro flamengulsta. fi um
dos seus grandes valores, um lis-
teio de indiscutível segurança na
defesa rubro negra. Muito moço,
com uma vitalidade pasmosa, que
o faz ir e vir no gramado com re-
lativa facilidade o medio carioca
ainda dará muito assunto para os
jornais, com todo o futuro que
tem pela frente. Telé. sem ser
propriamente uma revelação, pois
já forma no conjunto tricolor há
algum tempo, ratificou suas con-
diçôes de jogador desembaraçado
e perigoso. Por diversas vezes, foi
o elemento mais positivo da linha a-
vançada do Fluminense. A serie de
deslocações que Zezé vem fazendo
com ele, talvez esteja impedindo
um total deslanche de suas possi-
billdades numa posição da van-
guarda Mas, assim mesmo, nunca
teve uma atuação desencontrada
ou falha. Tem recursos para sair-
se bem em qualquer circunstancia.
Outro jogador que criou uma cer-
ta aureola de fama em torno de
si foi Zesíinho, meia botafoguen-
se. Quem o viu no Maracanã, fren-
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te a Portuguesa, sabe porque, fi di
perigo em pessoa. Um homem que,
quando menos se espera, aparece
nas jogadas decisivas, resolven*
do-aa a favor do seu quadro. Pre*
tendido pelos lusos, será uma gran-
de aquisição do futebol paulista,
caso se concretize a transação.

Dos demais, apenas há que se'
dizer que continuaram brilhando
velhas estrelas, enquanto outras
apagaram-se defitlnitivamente. Zi-
zinho ainda uma ves embasbacou»
nos com a exuberância de sua cias-
se e com a sua diabólica intuição
para o futebol. Venceu sozinho uma'
porção de adversários. Pena que
nas' seleções.., Newton' Santos foi
outro gigante, que desmentiu seu
péssimo trabalho em Lima. com
exibições primorosas pela segu-
rança e tranqüilidade. Joga por
musica, o zagueiro alvi negro. Mi*
rim, num quadro e numa inter.
mediaria como a do Vasco, tem
ganho a batalha da superioridade:
está dito tudo sobre o notável me-
dio. Saiu do Palmeiras diretamen-
te para o sucesso, que confirmou
neste Rio-São Paulo. Juvenal, co-
mo durante todo Campeonato ca-
rioca do ano passado, foi ainda
uma ves mais. o grande propulsor
das arrancadas botafoguenses. fi
um desses iogadores-maquinas,
que não param nem entravam
nunca. Chave do onze da Estrela
Solitária, o Botafogo anda, quan-
do Juvenal deslancha. E, para en-'
cerrar este desfile de nomes que
se fizeram e de figuras que se fir*
maram, temos os dois volantes do'
Fluminense: Edson e Jair. Dois"
homens com oito pulmões j cada
um. Incrível como um organismo
humano passa agüentar tantos ar-
ranços e recuos, tantas paradas
súbitas, tantos relnlclos, tantas
corridas como o dos dois médios
tricolores. Enquadrados de manei»
ra perfeita no sistema de jogo do
seu quadro, conseguem chutar a
gol e, na continuidade do lance,
aparecem cá atrás para recolher
o tiro de meta e partir para no»
va arremctldá. Esperemos que esta
esforço desmedido n&o abrevie suai
carreiras. Porque, verdadeiramen»
te, são dois homens sacrificados,
na esquadra tricolor.

Eis, ai, o que o Rio nos apre»
sentou de bom, no certame. Novas
caras novas esperanças, novos tri»
unfos dos velhore.» ases
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B^SS 0 MELHOR ATAQUE DO BRASIL
NÃO FOI TANTO A DERROTA QUE RE-
VOLTOU O CORINTIANO — FOI O GOL
«EM CIMA DA HORA», QUANDO A CON-
OUISTA DO TITULO ESTAVA PRESTES A
REBOAR NO MARACANÃ — CAPRICHO
DO FUTEBOL QUE NÃO DIMINUI OS

DEFEITOS DO QUADRO
_______NBB_---MII

ESTA DESAPARECENDO A GRANDE AR*
MA DO CAMPEÃO — ATAQUE E' ATAQUE
— É NÃO PEÇA DE AUXILIO Ã RETA-
GUARDA -— QUANDO O MEIA SE CHAMA
IPOJUCAN, NÃO HÁ PORQUE RECUAR

GOIANO — ROBERTO FOI O ÚNICO

ir-REMENDOS QUE O JOGO DO BANGU
DEU MARGEM PARA A PELEJA CONTRA
O VASCO —¦ BALTAZAR E* MAIS ÚTIL NA
FRENTE, PORQUE ESTÁ SEMPRE IMI-
NENTE O GOL — O RECUO FOI FATAL
ANTE O FLUMINENSE E AGORA MAIS

DO QUE NUNCA

Não foi tonto a derrota que re-
voltou o corintiano, mas o modo
como ela surgiu, o instante enfim,
quando o grito do titulo parecia
prestes a reboar no gigantesco es-
tadio nacional. E teria aldo pre-
ferivel, após aqueles oitenta e oi-
to minutos de desaasossego, com
:i equipe jogando mal, quo o re-
vés tivesse surgido logo na pri-
meira etapa, não alongando as es-

pcianças, não alimentando-as pa-
ra matá-las no instante supremo.
Isso sim, foi castigo, foi ingratl-
dão, para um quadro que, se nao
jogou o que sabe, lutou como um
leão, buscando manter uma igual-
dade numérica que, afinal, lhe te-
ria sido um prêmio.

E a desdita so tornou mais
amarga porque, numa peleja em

que o Corintians precisava mar-
car ao menos um gol, foi Justa-
mente nela, a única, em que o
l-l-campcâo passou em branco.
Quando houve, tombem, necea-
sidade de um corte da defesa, que
já passara por tanto e maiores
perigos, é que ao deu o pecado
mortal. Coisas do futebol, que
acontecem freqüentemente, mas
que, neste caso, só vieram demons-
trar que o Corintians está longe
de ser aquele onao do bl-campeo-
nato e que, ultimamente, tem
apresentado sempre maior numero
de falhas do que de virtudes. Tal-
vez os caprichos do futebol oju-
dem a contemporizar ou diminuir
os defeitos do quadro 

"mosque-

teiro", mas...
A VERDADE VERDADEIRA
O Corintians não é mais o mes-

mo. No mínimo, observadas as
ultimas exibições, nota-se merldla-
namente o decréscimo. O próprio
ataque que era uma peça unifor-
me, viril, decidida, perdeu aquela
capacidade incrível de locomoção,
ile jogo conjunto, para se localizar
num clima incerto no qual todos
queriam construir, mas nenhum
arrematava.

E a grande, a maior arma,, foi
_e engolfando na instabilidade da
retaguarda. Antigamente, esta so-
iria dois, três tentos, porem a
ofensiva, soainha muitas vezes, co-
l.ria a diferença e vinha a vitoria.
Mas, o ataque existia, permanen-

temente. E admirava-se u, poten-
cia da peça, composta de cinco
chutadores, de cinco goleadores.
As táticas viviam em razão do
avanço. Hoje querem reforçar a
retaguarda e o descontrole é geral.
B provável que o quadro neces-
site de descanso (há mais de dois
anos que seus jogadores não co-
nhecem ferias e não param um
único domingo), mas o que é evi-
dente é que o Corintians está jo-
gando errado, está enveradando
por um caminho perigoso, am que
o excesso de táticas, o exagero
da determinações indi-
viduais, ocasionam a quebra de
características mais do que cia-
ras no onze do Parque SSo Jorge.

O QUE ESTA ERRADO
Compreende-se, por exemplo, que

tendo que jogar contra um Pinga
ou contra um Liminha, Goiano
tenha que se fincar atrás, mar-
car em cima, embora em simul-
taneidade com o zagueiro central,
já que existe o "ponta de lança",
já que o bomem sob soa custodia
é adiantado. Mas, fazer o mesmo
quando o mela contrario ae chama
Alvinho ou Ipojucan, nada mais
é que preparar o Jogo para o pro-
prio mela. E Goiano acabou sendo.

guarnecedoi- de área, um novo za-
gueiro, sem atentar, uma vez si-
quer, que tinha terreno para o des-
lanche, ao mesmo tempo que pode-
ria exercer a marcação. Demasia-
do receio, como so o Corintians
fosse inferior ao Vasco.

As conseqüências desse desacer-
to são fatais. Luizinho recua e é
um segundo pivô; Cláudio é obrl-
gado a vir compor com o meia a
dupla de construção que deveria
existir já no campo contrario e
não no corintiano, isso porque Lui-
zinho é homem de passes curtos,
tendo necessidade de contacto es-
treito, pois não sabe ou não pode
fazer passes profundos. Ai come-
ça o movimento de sanfona em
sentido de retração. No Maracanã,
Roberto foi o único que viu a ne-
cessidade de ganhar o meio do
campo e dali manobrar, forçando
o avanço da ofensiva, que, em ul-
tima analise, seria o encurrala-

' mento do Vasco. Porem, era um
só e mal compreendido. O pro-
prio Baltasar andou atrapalhan-
do seus passos, com aqueles ra-
cuos inconcebíveis, a ponto de jo-
gar todo o primeiro tempo quase
dentro de seu campo. A infellcl-

dade de Roberto foi patente, mas
o jogo estava mais para Sula do
que para Jullão ou Lorena, ambos
descontrolados e somente reba-
tedores. O Corintians sempre pre-
cisou do um homem quo matasse
a pelota e soubesse entregá-la e
nunca rechaçar à esmo.

NEM TODCt/DIA SE COMO
FAO QUENTE

Lorena entrou contra o Bangu
e foi utilisslmo. A direção técnica
do Corintians achou que a "esçrl-
ta" teria seqüência no Maracanã.*
Forem, não atentou que o jogo do
Vasco era no chão, que três ho-
mens tramavam desde o meio do
campo, livres, já que Goiano
aguardava atrás c que, nestas
condições, Lorena, conquanto es-
forçado e combativo, não tem cias-
se para conter avanços daquela
natureza ou antecipar com tiro-
cinio. Sula era o homem para subs-
titulr Roberto. O que aconteceu
contra o Bangu, não podia se repe-
tir ante o Vasco. "Nem todo dia
ae come pão quente".

Outra incongruência foi a sai-
da de Baltazar, em favor de Lui-
zinho. Este estava liquidado, tec-
nica e psicologicamente. Com Da-
nllo no campo, o "mlgnon" meia

PREFERIU O SPORTINS A CHAVE PAULISTA
O outro ciudc estrangeiro que

virá a São Paulo, como partici-
panto do torneio octogonal, é o
Sporting, bi-campeão de Portu-
gal o sem dfivida uma daa forças
do futebol europeu. Diga-se, aliás,
que os portugueses solicitaram à
C.B.D. sua classificação na cha-
vo do Pacaembú, pois renderão
melhor em nossa capital, onde o
clima se assemelha mais ao de seu

pais, já que, por duas vezes que
jogaram no Maracanã, estranha-
ram muito o forte calor carioca.

Embora se possa adiantar que
o Sporting não possui ainda a ca-
tegoria de um Juventus, da Ita-
lia, de um Nacional, de Montevi-
dêu, ou mesmo de um Hibernian,
não se pode também considera-

PREFERENCIAS
E

OJERIZAS
DE

OSVALDINHO
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DO QUE GOSTA
Futebol
Cinema
Leitura
Passeios
Fazer golsDo Juventus
Dos juizes nacionais
De qualquer comida
De jogar no Pacaembú
Renê Pontoni
Circo
Da Portuguesa
Aimoré Moreira
De assistir um bom JogoDe ganhar uma partida

íjO QUE NAO GOSTA

Juizes estrangeiros ._,.._
De jogar no campo-do Radium
De jogar nos dias de chuva
Do frio
Teatro
Pingue-pongue
Andar de avião
Perder uma partida
De contusões
Do Cantinflas
De ser repreendido pelo juiz
De falar mal dos companheiros
Da chuva
Dos intrigantes e boateiros
De perder um gol-decisivo

lo como um quao.ro sem caiego-
ria. Basta que so diga, por exem-
pio, quo empatou com o Fluml-
nense, sem abertura da contagem,
dentro do Maracanã, o que diz
bem de seus progressos nestes
últimos tempos, já que, da pri-
meira vez que esteve no Brasil,
não deixou boa Impressão. Os
paulistas, portanto, precisam olhar
com reservas os portugueses, não
facilitando, pois, repetimos, não
se trata de uma equipe fracas

Individualmente, o Sporting
possui bons valores, como é o ca-
so do centro-avante Vasques, do
centro médio Carvalho, porém o
melhor setor da esquadra 6 a ala
esquerda, composta por Travas-
sos e Albano. O primeiro é tido
como a mais alta expressão do
futebol português, um construtor
de grandes qualidades, quo este-
ve Inclusive nas cogitações do
Vasco da Gama. Albano é de pe-
quena eBtatura, mas de complei-
ção robusta, baseando seu jogo
nas fintas para frente e na ve-
locidade. Chega a parecer Tite
naquelas arrancadas para o arco.
E fez furor também na II Copa
Rio.

Jesus Correia não virá, Pois pre-
feriu ser profissional de hóquei,
pelo qual é campeão mundial, mas
o Sporting encontra um substl-
tuto à altura do veterano pon-
teiro..

Será interussante, portanto,
aguardar as exibições lusas, prin-
cipalmente porque aqui em São

Paulo nao sentirão tanto os eiei-
tos do calor e poderão desenvol-
ver melhor seu tipo de jogo.

direita levaria Incontestável van-
tagem, porem não com Mirim, du-
ro, combativo e até desleal. Ora,
o Corintians precisava era de ele-
mentos de boa estatura, que não
fugisse dos "entreveros" e o trio
Nardo-Baltazar-Carbone talvez
fosse o ideal. Novamente pensa-
ram que havia "pão quente" no
mercado. E a emenda foi pior do
que o soneto.

Ademais, sempre 6 preferível
ter um homem do quilato do Ca-
becinha adiantado (a iminência
do gol ai é constante), do que té-
lo atrazado, pois, tal sistema (?>,
pode ocasionar mais um defensor
contrario -atacando. Esse, aliás,
foi um dos grandes erros do cam-
Peão. O que acontece é que, assim
como se sacrifica Roberto na de-
fesa, assim como se dificulta o
trabalho da zaga, com o áglomc-
ramento de homens recuado-, dei-
xa-se Carbone á mercê da marca-
ção na área, isolado e sem pos-
sibilidades. Com o ataque que pos-
sul, com a capacidade de infiltra-
ção de seus integrantes, o Corin-
tians tem que aproveitá-los, tem
que saber explorá-los. Jogando na
frente, marcam gols em penca cm
dois campeonatos, ganhando jo-
gos que pareciam perdidos. Re-
cuados, forçosamente, diminui o
potencial da peça. Tanto que o
Corintians arrematou pouco, as-
sim mesmo mais na segunda eta-
pa, quando Baltazar avançou. O
recuo já tinha sido fatidico con-
tra o Fluminense e agora o fui
contra o Vasco, fugindo o titulo
em apenas dois minutos.

US FANS PERGUNTAM

QUEM SERA' O
ARQUEIRO?

Muca foi infeliz contra o Fia-
mengo e foi substituído por Lin-
dolfo, que foi vencido seis vezes
em Vila Belmiro. E agora, como
agirá Aimoré? Dará nova opor-
tunidade a qual dos dois golei-
ros? Se houvesse um_ terceiro,
apareceria contra o São Paulo,
sem duvida.

PREZADO LANZONINHO --
Sou conterrâneo seu e quero
dizer-lhe primeiramente que to-
dos aqui em Curitiba estamos
orgulhosos de você pela sua vi-
toriosa carreira no São Paulo.
Gostaria de conhecer suas res-
postas sobre as perguntas qu.
se seguem. 1) De que você sen-
te mais saudades de Curitiba? 2)
Quais foram seus melhores am_-
gos na Ponte .Preta e quais são
agora no São Paulo? 3) Qual
sua opinião sobre o Mundo Es-
portivo, que aliás é muito lide
em Curitiba? 4) Como se sentiu,
quando sua otografia foi publi-
cada na capa do Mundo Espor-
tivo? Mustafá Jorge (Curitiba).

Eis as respostas pedidas: 1)
Sinto muitas saudades de Curi-
«toa, onde tenho grandes ami-
gos e principalmente saudades
de meus pais. 2) Fiz bons ami-
gos na Ponte Preta e também
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no São Paulo. 3) Sou aprecia-
dor do Mundo Esportivo. 5)
Causou-me grande satisfação.
Agradeço soa atenção: LAN-
ZONINHO.

PREZADO LINDOLFO - Sen-
do sua fã n. 1 espero que res-
ponda minhas perguntas: l.)
Recebeu a carta que escrevi

para você? 2) Pode dar-me s.u
endereço? 3) Qual o clube que
você mais gosta de venc.r?
Cleide Rosa (São Paulo).

Tenho prazer cm respondor
suas perguntas: 1) Não recebi
sua carta. 2) Meu endereço e:
r. Xavier de Almeida, 478, Ipi-
ranga. 3) É sempre um pra-cr
alcançar a vitória seja qual f*>r
o adversário. Gosto mais de
vencer as partidas de grande
responsabilidade, é claro. Dis-
ponha — LINDOLFO.

OS CRAQUES RESPONDEM
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Continuando nossa serie de en-
trevistas com os presidentes dos
clubes interioranos, apresentamos
hoje, Bento Figueiredo, do Pau-
lista, de Jundiai, elemento que em-
presta seus serviços à causa tricô-
lor no Campeonato da 2.a Divisão
do Profissionais.

Qual o melhor critério para a
escolha dos Juizes ao campeonato?

"O mesmo do ultimo certame.
Não pode existir melhor".

Quais as falhas que notou du*
rante • campeonato?

"Falta ds disciplina em muitos
campos. Precisamos da mais au-
torldade das nossos clubes, fi. ne-
cessarlo mais respeito. A falta de

PALA O PRESIDENTE DO PAULISTA DE JUNDIAÍ — A CRIAÇÃO DE MAIS
UMA DIVISÃO PREJUDICARIA A PARTE FINANCEIRA DOS CLUBES DA 2a
— BOM O CRITÉRIO DE ESCOLHA DE JUIZES — A FEDERAÇÃO ESTA AGIN-
DO COM CORREÇÃO — O SÃO CAETANO E' UM CASO QUE MERECE AS
MAIORES ATENÇÕES DE PARTE DA MENTORA — DEVE EXISTIR MAIS

RESPEITO EM NOSSAS PRAÇAS DE ESPORTES

AJambrados inspiram maior
confiança?

"Jogamos mais sossegadamente
em campos que possuam alambra-
doa Passamos mal durante o car-
tame a esperamos que este ano
seja diferente".

Reportagem de ANTÔNIO GUJMAN
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alambrado em muitos campos con-
tributa para a indisciplina Clu-
bee que não possuam esse melho-
remonto não devem disputar o
eampeonato."

A escolha dos grupos está cor-
reta. Houve falhas? _"Não. A Federação procura
agrupar numa região oe clubes
de cidades mais próximas. Deve
ser assim mesmo."

Deve haver mais rigor por parte
do TJD?

. "Não. Está agindo com muito
senso e justiça. Tivemos um ele-
mento severamente punido por-
que mereceu. Aos clubes infrato-
res também deve existir punição
rigorosa".

Para coibir a indisciplina o que
é necessário?

"Deveria existir no interior um

congresso que fosse presidido por
Mm presidente de clube, disposto
a trabalhar e termlhar de ves com
os absurdos que se ve no futebol,
principalmente no interior. Uma
orientação eficaz de parte de um
homem competente, e conhecedor
do nosso futebol, poderia acabar
com esses abusos. Acredito que
o maior pecado parte de alguns
clubes, que nio ensinam c verda-
deiro profissionalismo aos seus
atletas, os quais, sem muita res-
ponaabilidade, fazem e diabo no
campo em detrimento do próprio
clube".

A disciplina melhorou no sultl-
mos anos?

"Não há duvida. Cada vez está
melhor. Prova que estamos me-
lhorando nesse terreno. Mais um
pouco e estaremos bons".

Deve ser criada a 3.a Divisão?
"Sou suspeito no caso, mas, sln-

QUANTOS SOBRARÃO DESTE QUADRO ?
Este fot o qua-

dro que deu a
grande alegria
no povo de Lins.
Vm* alegria que
«e adiava de ano
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para ano e que
parecia eterna-
mente afogada.
Agora, porem,
o penta-campefto
da Noroeste su-
btu, mas o seu
quadro vai se es-
facetar. Vários
rraqupM vão dei-
xar as fileiras
uivi-i ubras. justo
no momento em
que a cartada
vai ser mais du-
r:» e perigosa. O
Linense náo - se
iluda. Para se
manter na Ia
Dívíhuo há nc-
cessidade de es-
forço multo
maior, pois não
há de querer ter a mesma figura do Radium de Mococa,
que todo o Povo de Lins agora festeja?

Quantos sobrarão desta equipe destemida e

SELEÇÃO DO RIO - S. PAULO
. LINDOL.FO — Está o arquei-
ro da Portuguesa de Desportos
ainda em primeiro lugar. Com 4
partidas, apresenta média 3,7. O
$egundo homem da posição c
¦Barbosa, com seis partidas e mé-'dia 8. Enquanto isto, mais atrás,
surge Cabeção, com 9 partidas e
média 7,6. ,
t\ NENA — Continua firme na li-
«icrança, com 8 contendas o a'apreciável média 9. Rubens e Ho-
ruero situam-se na segunda colo-
cação, ambas com a média 6,7
lom 8 partidas. Enquanto isto, De

, Sordi é o terceiro colocado com 4
partidas c o cociente 6,5. .

,; MAURO — Esplendido ò za-
guciro do São Paulo. Oito parti-
das e média verdadeiramente cs-
petacular de 9,9. Santos, com
igual número de partidas, surge
como o segundo colocado, apre-
eentando-se com 8,4, enquanto
Olavo, com nove partidas, tem
média 7,6.

MIRIM — Ainda na primeira
posição o médio voscaino. Apre-
senta média 7,5 para as oito par-
tidas de que participou, enquan-
to que Pé de Valsa é o aegundo
colocado na posição com 7,1 para

igual número de contendas. Jair
é o terceiro com 9 partidas e mé-
dia 7.

DEQUINHA — E&jbora afasta-
do das atividades, ainda é o pei-
meiro com 9, para as três parti-
das de que participou. Danilo,
com cinco contendas mostra-se
com a média 8,4 enquanto que
Goiano surge logo atrás, como
terceiro colocado, apresentando
para 9 contendas a média 7,4.

JUVENAL — Bastante firme, o
médio botafoguense. Nove parti-
das e cociente 8,6 enquanto Alfrc-
do se situa na segunda colocação
com oito partidas e 7,6 sendo que
Roberto passa para a terceira
posição, com seis pelejas e mé-
dia 6,7.

LANZONINHO — O melhor
elemento na ponta direita tem
oito partidas e média 7. Como
segundo colocado surge Júlio, com
igual número de partidas e média
6,7. Para a terceira pt>3lção, apon-
tamos Lima, o veterano palmei-
rense, que' está com cinco conten-
das e média 6.

ANTONINHO - Ainda que
afastado, o veterano defensor do

Santos não abandonou a primei-
ra colocação com sua média 9,
para seis contendas. Está ele
sendo bastante ameaçado por
Valter que com oito partidas, to-
tarlza a média 8,8 sendo que Lui-
zinho surge mais atrás com 7,6.

ZIZINHO — O maior do centro
de ataque. Seis partidas: 9,5. Te-
le esforça-se com nove partidas
e média 6,1. Enquanto isto, Dino,
com iguat número de contendas
apresenta-se com 5,9. Zi:*nho
não poderá ser alcançado mais
neste Torneio Rio-São Paulo.

JAIR — O pefensor do Palmai-
vás .está com nove contendas e
média 9!6 enquanto que Vascon-
celos surge como o segundo co-
locado, apresentando-se n,om a
média 8 para oito partidas de que
participou. Ranulfo é o terceiro
colocado com 7,1 em sete pelejas.

TITE — O defensor do Santos
está com 8 partidas e média ?,8,
Também Simão tem a média 7,8,
porém preferimos ao defensor do
Santos, porque Simão somente
participou de cinco partidas. Es-
querdinha é o mais achegado,
com 6 para as oito partidas em
que esteve presente.

ceramente, nio acredito numa me*
lhora, com a criação da 8.a Dlvi-
sio. Um campeonato-, dlspende
enorme sacrifícios e essa divisão
nio cobriria,cem suas rendas os
gastos do clube. Até a 2,a Divisão
poderia ser afetada com. a con-
corrençla de mala uma divisão de
profissionais no interior. O Paulis-
ta, ficará neutro no caso. Os ou-
tros que resolvam, se interessa ou
nio."

Se fosse presidente da Federa*
ção quais aa suas primeiras pro-
videncias para melhoria do fute-
boi interlorano?

"Mudaria completamente o sis-
tema adotado para as finais. Ao
invés de 10 clubes, somente faria
que os campeões disputassem o
torneio. O vice-campeão no inte-
rior tem a mesma possibilidade do
campeio de ascender à Divisão
Principal. E está errado esse cri*
terio que faz com que os cam-
peões e vice participem do Tor-
neio dos Finalistas."

O que é preciso para um clube
sagrar-se campeio no interior?

"União entre diretores e jogado-
res, única razão do sucesso. A dis*
cordia geralmente leva um clube
para má posição no campeonato.
O perfeito entendimento entre es-
saa partes é benéfico para o pro-
prio clube.

Como veria um quadro mixto,
com a possibilidade de inclusão de
4 amadores no quadro profissio-
nal?

"Seria ótimo para os clubes que
assim diminuiriam suas folhas' de
pagamento. Também os jogadores

amadores teriam grande chance
de progresso com essa oportuni.
dade de disputar o eampeonato",

Como encara o Campeonato Es»
tadual com disputa entre b cam.
paio' ds Capital e do Interior?

"Para os clubes do Interior sé*
ria interessante. Porém, o campeão
bandeirante nio ' concordaria1: de
forma alguma, mesmo sem pre-
juiso do seu titulo que seria o de
campeio da Capital. Seria muito
interessante vermos um clube do
interior eom o titulo de campeão
do Estado de Sio- Paulo". .

CONFORMADOS
Os diretores da Ferroviária, em-

bora algo decepcionados com o
quadro, que caiu bisonhamentè,
mostraram-se otimistas com rela-
ção ao futuro da Ferroviária.' Francisco Eugênio de Campos,
presidente do grêmio araraquaren-
se, cumprimentou com um abra-
ço fraterno o presidente do Li-
nense. Mostrou-se esportista mes-
mo numa situação dificil.

"A Ferroviária, com esse'revés,
aprendeu muito e tenho .certeza
que para o ano será diferente."
Eis o que nos declarou o preai-
dente da - Ferroviária, de Arara-
quara.

IN0CENCI0
O arqueiro do Linense conse-

guiu na manhã de domingo, rea*
lixar uma de suas maiores parti-
das desde que se tornou profIs-
sional de futebol. Muito festejado
pela espetacular atuação, o go-
leiro campeio declarou-nos que
estava satisfeito por ter contri-
buido ao acesso do Linense à Di*
visão Principal e mais contente
por ter ótima performance.

TINHA QUE ACONTECER
Nenhum outro assunto mais

apaixonante, nesta semana, que a
derrota da Ferroviária, domingo,
caindo ante o Linense.

Caiu a Ferroviária justamente
quando parecia mais segura de
um triunfo, que encontrava adep-
tos, inclusive, entre os torcedores
de Lins. Isso aconteceu pelo fato
de haver saldo o seu adversário
de um apertado torneio e vindo
de campanha irregular no cam-
peonato, ao passo que a Ferrovia*
ria, caminhava firme, muito fir-
me.

Mas, futebol é futebol. E o Li-
nense, glorioso penta-campeão da
Noroeste, mudou mais uma vez a
lógica, prognósticos, previsões,
etc, selando uma vitoria que pode
ser considerada como uma das
maiores ou talvez a maior em to-
da a sua existência.

Os 3 a 0 do Pacaembú valem
afinal como uma advertência. Fi-
cou provado mais uma vez que
nenhum outro esporte é mais vo-
luvel.

Procuram alguns elementos da
Ferroviária, como explicação ao

fracasso, uma causa solida. E pe-
gam o guardião Sandro como bo*
de expiatório. Está errado. San-
dro, sosinho, nada poderia fazer,
dentro de um conjunto que 'nau-
fragou. : ; t: •

Muito mais lógico seria aos ara-
raquarenses encontrar num jò-
gador adversário a explicação da
derrota, já que se quer repousar
o insucesso nos ombros de um uni-
co homem. Faltou ao quadro da
Ferroviária orientação técnica, ta*
tlca, moral e espiritual.

Ficou provado que todos oa jo-
gadores devereiam correr, suar a
camisa, jogar com amor ao clube
o que nio aconteceu diante do Li*
nense. A Ferroviária causou-nos
decepção. Para nós, habituados a
encontros decisivos, repousamo-
nos na Ferroviária, como o pior
quadro que disputou a filial até
hoje. Não que tecnicamente não
sejam grandes jogadores. Pelo
contrario. O quadro da Ferrovia-
ria, com raras exceções é formado
por elementos de reconhecida ca-
pacldade técnica Fajtou ao qua*
dro vontade de ganhar um, jogo.

?'tVíS - -\

GRANDE REVELAÇÃO

^jg^i; -TbBií mwtm^^-L ^^^^^jA-V^-—.

O jovem mela do Linense,
grande revelação do futebol in-
teriorano, foi diante da Ferrovia-
ria, o homem gol, pois assinalou
os três tentos do seu clube. Pre-
víamos isso logo que teve inicio
o jogo. Américo, jogando na fren*
te, livre da marcação de Gaspar,
teve seus movimentos facilitados
em virtude da .deficiente guarda
do centro-medio da Ferroviária,
Américo, mais uma vez conílr*

7^"t~t* ™_v*r**-*—*-™"

mou suas aptidões para fazer ten-
tos. Foi o artilheiro do Campeo*
nato de 51, pelo XV de Jau, e
agora, pelo penta-campeão reali-
zou o milagre de levar o clube pa-
ra à Primeira Divisão de Profis-
sionais. & novo, pois, conta 22
anos. Nio confundam com o Ame-
rico, que jogou no Sio Paulo, Ba*>
t atais, Radium e outros, clubes,
Este Américo é grata revelação
do interior.
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• !• CONSUIENTR
ABÍLIO FERREIRA DÉ OU-

VEIRA (Capital) - 1) Joan Ma-
auel Candal é argentino do nasei-
mento. Pertencia ás categorias ta-
íeriores do Rlver, maa fugiu para
a Colômbia. 2) PJtmldo-Martlno
jogou no San Loren» *V Alina*.
iro Boca Junlors, Juventus> «ta-
fia)' e Nacional (Montevidéu). »)
Não so pode dlser qual o melhor.
Há sempre equilíbrio entre brasi-
leiro», argentinos e uruguaios.. »

(?) — Capital — No primeiro
turno de 52, o São Paulo venceu
a Portuguesa por 1 a O, gol de
Maurinho. O goleiro, luso foi Mu-
ca e não Lindolfo. Você ganhou
a aposta. Quando escrever nova-
mente, não esqueça de assinar.

JOSfi CARLOS AFONSO OO-
MES (Santoa) — 1) O plantei do
Brasil.que disputou o Mundial de
38 foi o seguinte: Vaiteré Batatais,
Domingos, Nariz, Machado, Jau,
Procopio, Martm, Brandão, Afon-
bo, Argemiro, Lopes, Roberto, Lul-
zinho, Romeu, Leonidas, Nlginho,

Peracio, Tua, Patesko e .
2) Seu palpite para o Santos:
Manga itou Laerclo); Bando a
Cassio; Bereco, Formiga e Sito;
Valter, Simões, Álvaro, Vasconce-
los e Tite;

JOSft R. MONTEIRO OUb.
Prato) -r 1)Ç Brasil venceu e Me.
•déo na Copa do Mundo do 60 por
4 a Oi Baltasar jogou por 4 a 0.
Baltasar Jogou e marcou um gol.
2) Carbone foi o artilheiro de SI,
com 80 gola. 8) Rubens, do Fia-
mengo, formou no plantai naelo-
nal ao Panameriçano o tomou par-
te una minutos de uma peleja; 4)
Sua seleção do Brasil para M: Gil.
mar; Haroldo e Olavo; Santoa, Pé
de Valsa e Roberto; Lanzone, Lul-
zinho, Humberto, Carbone e Ma-
rio. S) Em que sentido você In-
daga se Sa tintas de Luizinho e
Mario afio necessárias na Co-

pa do Mundo? ;-
CARLOS GUIMARÃES (Capl-

tal) — O espaço 6 mínimo para
darmos todas as constituições dos

NACIONAL - EXPRESSÃO
DO FUTEBOL URUGUAIO

Os acontecimentos que o Penarol
proporcionou na ultima Copa Rio
e posteriormente os que tiveram
lugar em Montevideo, dão ao Na-
cional, campeão uruguaio, uma au-
reola de desconfiança e de pre-
vençao por parte dos brasileiros.
Entretanto, não há duvida de que,
tecnicamente, sé trata dé uma boa
equipe, com valores de boa enver-
gadura. Poderá até suplantar todos
os demais competidores estrangei-
ros, mesmo o Hibernian pois traz
a vantagem de conhecer o jogo dos
brasileiros, nosso clima e costu-
mes c, assim, estar perfeitamente
enquadrada e apto a realiizar boa
figura. Aliás, os uruguaios sempre
foram adversários perigosissimos
dos brasileiros, talvez até os mais
ferrenhos, os mais capacitados, em
que pese a força dos argentinos.

¦ E essa rivalidade vai estar pre-
sente de novo, principalmente por-
que a torcida levará em conta tu-
do o que se tem passado entre
brasileiros e orientais. Porem,
acreditamos que isso não influirá
na produção do Nacional. A sua
equipe é de categoria e ainda bem
recentemente ganhou a Copa Mon-
evideo, à qual competiram Botafo-
!o e Fluminense do Rio.

Quando isso não bastasse, apre*
sentará valores da própria seleção
que disputou o ultimo sul-america»
no, tais eomo o centro-medio Car-
bailo, .considerado como o mais
completo comandante de Interme-
diária do certame. Também Júlio
Percz. titular da "celeste", estará
em ação, alem de Puentes, Santa
Maria e Martinez.

Outra grande atração, dos um-
guaios é o cetnro-avante Rial, tido
como um dos mais completos do
continente, esse mesmo Rial que
esteve nas cogitações do São Pau-

' Io e Palmeiras, mas que o Nado-
nal não vendia ou vende por dl*
nheiro algum. Carballo, Martinez,
Puentes e Rial jogarão pela pri-
meira vez no Brasil e os outros,
apesar de conhecidos, sempre em-
polgaram o publico, porque sio
craques na melhor expressão da
palavra.

O jogo entre Nacional e Hiber-
nian talvez venha a se realizar em
São Paulo, o que daria chance aos
bandeirantes de ver em ação os
componentes da chave carioca,
dando maiores possibilidades de ar-
recadação.

clubes ahumarao— em soa carta,
¦ntretanto, damos- aqui as forma-
afiem dos grêmios argentinos: Ba-
elng — Domlngues; Dellaeba o
Garcia Pares; Fernandes, Balar
(Raatell) 

"è 
Guitarras; Boyé, A-

meai, Bianco, Piasuti e Sued; Bi-
ver — Carriao; Pares a Soria; Xa- „
eono, Venta! e Ferrari; Vernassa,
Prado (Evaristo) Valter Gomes,
Labruna « Louatau.

J. J. CARVALHO (Pouso Ala-
gre) — 1). Foi um lance todo oa-
¦uai. Zeslnho entrou livre a a>
diántou um pouco* Barboaa, em uL
timo recurso, asiu para rebater
e houve o choque. Lance Idêntico
aquele em que Aquiles fraturou a
a perna. 2) Ela uma pergunta que
nao poderemos responder. 8o-
mente a Ponta pode saber por-
que dispensou Aírton. 3) O quadro
do Brasil que venceu o Uruguc*
no Panameriçano por 4 a 2 foi o
seguinte: Castilho; Pinheiro e San-
tos; Djalma Santos, Brandiosl-
abo e Eli (Bauer); Friaça, Didi,
Baltazar (Pinga), Ademir e Ro-
drigues. Eli foi expulso. Bauer en-
trou em campo, saindo Friaça. 4)
Sua seleção paulista: Cabeção;
Murilo e Mauro; Santos, Goiano e
Roberto; Júlio, Luizinho, Balta-
tar, Jalr e Rodrigues.

NILSON GIRALDI (Lins) — A-
gradecemos. as referencias. Va-
mos tomar as providencias posai-
vels, porem é difícil controlar es-
ses vendedores desonesto*.

ALBERTO ABRUNHÒSA (Ca-
pitai) — D Eis os jogadores do Li-:
nessa que jogaram em clubea da
Jua Divisão:» Charré, Nando, Ale-,
mãozinho è Ivan (Santoa), Alfre-
dinhò, : Washington o -Inocencio
(Palmeiras) e Américo. (XV de
Jaú). ¦'.""' 2) O'"'. Jogo Corintiana vs.
Bangu, p*lo São Paulo r-' Rio do
ano passado foi realizado em Ma-
racanã é terminou com a vitoria'
corintiana por 5 a 0. 3) Washlng-
ton da Silva Guimarães 4 o no-
me completo de Goiano.
ESTATÍSTICO (Capital) . Temos

prazer em receber auas cartas.
Bis as respostas: 1) O Campeonato
Brasileiro de 52 foi encerrado an-
tes do S. Paulo-Rio. O prelio der-
radelro deste torneio, entre Por-
tuguesa e Vasco, efetuou-se no
Maracanã e os lusos, empatando
por 2 a 2, aagraram-ae campeões.
2) Gilmar vem de reformar' com-
promisso com o Corintians. Por-
tanto, ato infundadas aa noticias
da sua Ida para o Vaaeo. 8) Ru-

bens' Pellcettl 4 o -aguvtr** direito
do Pabneiras.

A. A. A. (Capital) — Aa cartas
para os craques, na secção "O
Fi Pergunta", devem ter enviadas .
à nessa redação. Envie quantas
quiser, de prefeaencls com espaço
de tempo entre uma. . e. .ou-
tra, mesmo porque as respostas
obedecerão & ordem da chegada.

POTINGI CUNHA (Capital) —
1) A Copa do Mundo dé 64 será
disputada' na Suíça. 2) A Copa"Jules Rlmet" foi disputada qua-
tro vezes, apresentando os seguiu-
tes vencedores: 1980 — Uruguai,
1984 — Itália, 1988 — Itália e 1960
— Uruguai.

WILSON KASCACHI (Jau) — O
amigo está enganado. Ou então não
compra o MUNDO ESPORTIVO,
pois, invariavelmente, ás terças-
febra publicamos o nome do ven-
cedor do concurso das rendas.

REGINA SAMPAULINA <Capi-
tal) — Eis os nomes pedidos! Jo-
sé Lanzone Neto, 'Gino Orlando,
Silvio. Piani, Agostinho Zara So-
brinho, Juan José Eufemio iNegri.

MANOEL ARTUR (?) — Sua te-
leçfio para o mundial de 54: Cas-
tilho; Nilton Santos c Mauro; Djal
ma Santos, Bauer e Roberto; Ju-
Uo, Luizinho, Baltazar, Pinga •
Rodrigues.

CAMPEÕES SUL-AMERICANOS
NO PACAEMBÚ

TUDO FAZ CRER QUE O OLÍMPIA SERÁ UM "OSSO DU-
RO" — CREDENCIAIS DÁ EQUIPE GUARANI — O VETE-
RÁNO LEGUIZAMON COMANDARÁ A INTERMEDIÁRIA
— ROMERITO, A PRINCIPAL ATRAÇÃO — LEON DE-
CIDIU O PRIMEIRO JOGO CONTRA OS BRASILEIROS E

ESTARÁ EM AÇÃO NO PACAEMBÚ
O Olimpia. campeão paraguaio

de futebol, foi designado para,
juntamente com o Sporting, de
Portugal, disputar a Copa "RI-
vadavla" na chave de Sao Pau-.
Io. Assim, mate uma vez, os ban-
delirantes vão ter oportunidade
de apreciar oe guaranis em nos-
mm gramados, somente que des-
ta feita aparecerão integrados
de nada. menos cinco campeões
continentais, integrantes do se-
lecionado que bateu o Brasil em
Uma por duas vezes consecuti-
vas. E Isso, convenhamos, é uma
credencial magnífica da equipe
do Olimpia, atração toda espe-
dal.

Tradicionalmente destemidos,
cheios de vontade e Impressio-
nante espirito de luta, fator
principal do sucesso do conti-
nental, vêm agora os paraguaios
jogar contra os seus maiores
adversários, em lutas que certa-
mente serão empolgantes, por-
que serão quase a repetição da-
queles sensacionais duelos em
Uma.

Veremos, por exemplo, o ve-
terano centro medio Vitoriano
Legulzamon, que impressionou
favoravelmente à crônica brasi-
lelra que esteve na capital pe-
ruana. A grande atração para-

guaia, porem, é Angel Romero,
o jã celebre Romerito, homem
que Fleitas Sollch consid vou
como chave principal da vitoria
sobre os nacionais. O "mignon"
e jovem atacante vai mostrar
suas qualidades, vai mostrar co-
mo pode, vencer a nossa reta-
guarda, através de deslocações
habilisslmas obtidas graças ao
magnífico preparo físico que
possui.Virão ainda integrando o
Olímpia os seguintes campiões
continentais: Ruben Nocoda,
Melanio Olmedo e Pablo Lecn,
todos jogadores de bons predi-
cados tecnicos e que se conra-
graram no estádio municipal de
Lima. Ressalte-se, aliás, que;
depois de Romerito, Pablo I.f on
parece ser o de maior cartrz.
Quando não bastassem suas
qualidades, foi ele o autor do
segundo gol do Paraguai na pri-
meira partida contra o Bra il,
que decidiu o jogo contra nós,
pois o empate de 1 a 1 perdi.-
rava até aquele instante. Houve
um cochilo, da defesa brasileira
e Leon marcou.

Como se vê, o Olimpia deverá
agradar, constituindo-se em se-
rio obstáculo às pretensões co-
rintianas e sampaulinas.

5 MIL CRUZEIROS EM CADA RODADA!
URNASLOCAIS DAS

REDAÇÃO, atua Felipe de Oliveira, 36, aa-
dar térreo. . ,

CAFÉ' CINELANDIA, Av. Sãe Joãe, esquiaa
Doai José de Barro».

CANTINA "DE BELLIS" - praea 8 de Seteai-
aro, 107 (Penha).

AGENCIA DE JORNAIS E REVISTAS, Aveai-
da Paes de Barros, 22, esq. raa da Mooca.

BANCA DE JORNAIS, raa 12 de Outubro, 42
(Lapa).

BANCA DE JORNAIS, praça Clovis Bevilac-
qaa, qaase esq. da Felipe de Oliveira.

BANCA DE JORNAIS, rua Santa Teresa, esq.
praça da Sé.

BANCA DE JORNAIS, praça Ramos de Aae-
vedo chi frente à Ligai.

RESTAURANTE E CONFEITARIA TIRA-
DENTES, Av. Rangel Pestana, 930.

As urnas serão
fechadas domingo

ao mew>-<Jia.
•

For falta da tabe-
Ia» nesta semana só
haverá concurso
para a renda e o

prêmio será de
MIL CRUZEIROS,
valendo, como sem-

pre, a aproximação

CUPÂO
7-6—195,,

OU AL A RENDA DO JOGO INTERNACIONAL
DE DOMINGO NO PACAEMBÚ?

Renda — bem legível

VOTANTE ... • ....••....'r':rÍ:Mr. 
nome bem legível . *1 '

ENDEREÇO  ••' ¦'••<i.''0j'"." ••¦•••••
;::!iv;•¦;.- -rua e numero .';VT,;,.'- ,',|

a;! ,!;¦,; •:..•;::;'.. ..ir -r..U! :: ¦¦ ¦ ,-.. .liíflio.íí'.'! 0.'!'«'•¦'.í
¦• .•' .,.•.-.¦:,: n i;?.iijí'5íiá òh':( '.•.;:t-.í,ííi.»'í .'kl£ iíifí«' ¦

LOCALIDADE ..;»...  •«... • • • • • • >
'. 

NOTA — Vale a renda ou aproximação do jogo pela.
Gopa "Rivadavia" que se realizar domingo próximo no..

Pacaembú. >. J
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CADA RODADA DO 0CT0Q0NAL
VALE CINCO MIL CRUZEIROS!

Comece agora, acertando a
renda de domingo, para ga-nhar MIL CRUZEIROS.
A aproximação lambem vale !
Cupão na pagina 15
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